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~·IBGE .. , 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISAS DO IBGE EM RONDÔNIA - DIPEQIRO 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEAIRO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - LSPA, referente 
a reunião do mês de junho/97, realizada em 25/06/97. 

A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita através do Fax/Circ./n.0 

006/97 de 23/06/97. 
Foram avaliados e comparados os dados do mês anterior (maio/97) com os dados referentes ao 

mês de junho/97 das COMEA's de Alto Paraíso, Buritis, Cacaulândia, Campo Novo de Rondônia, Governador 
Jorge Teixeira. Monte Negro, Rio Crespo, Cacoal. Espigão d'Oeste, Alta Floresta d'Oeste, Nova Brasilândia 
d'Oeste , Castanheiras, Rolim de Moura, Novo Horizonte do Oeste, Ministro Andreazza, Santa Luzia d'Oeste, 
Pimenta Bueno, Pimenteiras, Cerejeiras e Corumbiara, que a nível estadual causaram as seguintes modificações, 
informamos ainda que durante o mês de junho/97, foi instalada a COMEA de Buritis. 

Algodão Herbáceo: Cultura em fase inicial de colheita e comercialização, apresenta redução na área plantada 
(ha) de 0,26%, na produção esperada (t) de 1,77% e no rendimento médio (kglha) de 1,47%, em função do atraso 
na distribuição de sementes e também a rejeição da semente distribuída com Linter e os produtores não possuírem 
máquina específica para plantio. O preço médio pago ao produtor está em tomo de R$7,00 a arroba. As variações 
foram detectadas nos Municípios de Buritis, Cacaulândia, Campo Novo de Rondônia, Cacoal e Pimenta Bueno. 

Arroz: Cultura em fase de comercialização, apresenta redução na área plantada (ha) de 4,16% na produção 
esperada (t) de 4,47% e no rendimento médio(kglha) de 0,28%, devido a reavaliação nos dados através de 
levantamento de campo junto aos produtores dos Municípios de Nova Brasilândia d'Oeste, Espigão d'Oeste e 
Corumbiara, a redução foi motivada pelo baixo custo de mercado. O preço médio pago ao produtor pelo sc/60/kg 
do arroz comum é de R$ 9,50 e do arroz agulhinha é de R$11,00. 

Feijão: Cultura em fase inicial de colheita e comercialização, apresenta acréscimo na área plantada (ha) de 
2,38%, na produção esperada (t) de 3,26% e no rendimento médio(kglha) de 0,88%, em razão da atualização 
nos dados e também o programa de lavouras comunitárias em áreas destacadas e mecanizadas, além de 
orientações técnicas e o preço de comercialização. As variações deram-se nos Municípios de Buritis, 
Cacimlândi~ Campo Novo de Rondôni~ Espigão do Oeste, Ministro Andreazza, Nova Brasilândia d'Oeste, 
Novo Horizonte do Oeste, Pimenta Bueno , Primavera de Rondônia e Pimenteiras. O preço médio pago ao 
produtor está em tomo de R$28,00 o saco de 60/kg. 

Mandioca: Cultura em fase de colheita e comercialização apresenta redução na área plantada (ha) deO 26% na 
produção esperada (t) de 0,33% e no rendimento médio (kglha) de 0,80% em decorrência de ajustes nos dados das 
COMEA's de Campo Novo de Rondônia, Rio Crespo e Espigão d'Oeste, devido a falta de comercialização, pois 
a maioria dos produtores plantam apenas para manutenção da propriedade. 

Milho: Produto em fase de colheita e comercialização, apresenta aumento na área plantada (ha) de 0,78% e na 
produção esperada (t) 1,63% e no rendimento médio(kglha) de 0,86%, devido a trabalho de campo efetuado junto 
aos produtores e também há manejo adequado e orientações técnicas, nos Municípios de Espigão d'Oeste, 
Primavera de Rondônia e Santa Luzia d'Oeste. O preço médio pago ao produtor pelo sc/60/kg está em tomo de 
R$ 5,00. 

Banana: Cultura em fase de colheita e comercialização, apresenta aumento na área plantada (ha) de 1,50% e na 
produção esperada (mil cachos), a variação foi devido ao plantio consorciado com o café e a atualização dos 
dados . As alterações foram efetuadas nos Municípios de Campo de Novo de Rondôni~ Primavera de Rondônia 
e Santa Luzia d'Oeste. O preço médio pago ao produtor é de R$ 0,80 o cacho de banana prata e maçã. 
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~·IBGE •• 
Cacau: Cultura em fase de colheita e comercialização, apresenta decréscimo na área plantada (ha) de 5,98%, na 
produção esperada (t) de '6,61% e no rendimento médio de 0,87% em função de reajustes nos dados dos 
Municípios de Alto Paraíso, Cacaulândia, Santa Luzia d'Oeste e Corumbiara, salientando que a cultura está 
sendo substituída por pastagem e café. O preço médio pago ao produtor é de R$ 18,00 a arroba. 

Café: Cultura em fase de colheita e comercialização. apresenta aumento na área plantada (ha) de 2,30%, na 
produção esperada (t) de 14,50% e no rendimento médio (kg/ha) de 11,90%, devido a inclusão de novas áreas em 
fase de produção e fatores climáticos favoráveis na época da floração. As variações ocorreram nos Municípios de 
Buritis, Cacaulândia, campo Novo de Rondônia, Cacoal, Alta Floresta d'Oeste, Castanheiras, Espigão d'Oeste, 
Ministro Andreazza, Nova Brasilândia d'Oeste, Novo Horizonte do Oeste, Rolim de Moura, Santa Luzia d' Oeste 

e Corumbiara. O preço médio pago ao produtor é de R$ 85,00 o saco de 60 lkg. 

matutino. 

A reunião do GCEA/RO foi realizada na sede da CONAB/RO, sito à Av: Farqhuar, no período 

Porto Velho, 25 de junho de 1997. 

Maria de L~d:'silvo 
Coordenadora do GCEAIRO 
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1 . FASE DA CULTURA 
Infor•e, e(s) fese(s) que e cultura atrevesse, e seu respectivo percentual, e• nivel estadual. 

c· 60 

"' "' 
___ U\:. _____ 

---------- ----------
0,1''1' -- -~'•----- 50 

"' 
---------- "i ----------

---------- "i ---------- "i ----------

2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 

2.1 Assinale •• cond1ç6es cl1•átices que 1nfluenc1er•• o desenvolmento de cultura. 

G9 NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

c:J EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

DUTRA 
espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fen6•enos assinalados 1ncid1rem sobre • cultura, segundo •• pr1nc1pe1s reg16es 
produtores. 

3. CONDIÇ0ES FITDSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causara• danos à cultura. 

al _________________ cl _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ el _________________ . 

b) ----------------- d) - ----------------- f) -----------------. 

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dincia e o co•pro•eti•ento da produtividade causado pelas pragas infor•adas, segundo 
as pr1nc1pais regi6es produtoras. 

FWLAIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• as doençes que causara• danos à cultura. 

•> c)----------------- •> 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3,2.2 Relate o grau de incidincia • o comprometimento da produtivid•d• caus•do pelas doenç•• infor••das, segundo 
as principais reg15es produtor••· 

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•e os principais tratos culturais pr•ticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De •cardo com • f••• da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens •tuará ou nio como fator limit•nte ao desenvolvimento dest• fase da cultura e se há 
de•anda por investimento em màquin•• e implementas em funçio das condiç5es de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe como está sua disponibilid•de e qu•i• os f•tores limit•ntes de seu uso pelo produtor (preços, situ•çio 
f1n•nceir• do produtor, crid1to. esque•• de d1str1buiçio, etc), 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infar•• ca•a está sua dispanibi1idada, par variedades • quais as fatoras 1i•itantas da da•anda (pracas, crádita, 
asqua•• da distribuiçia, ate). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Infar•• sabre a dispanibi1idada qua1itativa • quantitativa da •ia-da-abra. 

Ut:ili:.ija-.se com maior fre~ ;..:enc; <::> '-' , -~~Q-'"' r.I..X:?- --.,,-_-,;.!.- ; ~ 
------------------------:--~L- orlit'- "'' -·-·-.> -~ ..L........... .. ... ~----------

6. CR!DITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Infar•• sabre a dispanibi1idada da recursos • se a prazo da sua 1iberaçia 6 condizente ca• a dasanva1vi•anta das 
atividades ra1acianadas i cu1tura; a da•anda da produtor •• funçia da suas candiç6as financeiras • das parspact
vas da praduçia; • as fatoras 1i•itantas aa acesso aa crádita (taxa da juras, garantias, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Infar•• as praças •ini•as • •áx1•as praticadas da acorda ca• a c1assificaçia a/au tipo da produto, ba• ca•a a 
for•• ca•a se dasanva1va a ca•arcia1izaçia. 

_ Q Jlr:e_ç_o_ .!ll&.Q.j.Q_.Da~Q ..a.Q ..r.a:.o..õ..uto:r _nüo __ s_c/!~ri.o.oo _cl~ ~-'-~!.'~a- e~t: 
em torno de R~25,00. 
-----------------------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
lnfar•• outras aspectos i•partantas para a aca•panha•anta canjuntura1 da presente safra. 

Ha.u.'La. ~.u.eda_na _ái..:e.a -lil.a.n.tada,lla~ _d.e. ..:-D...,2..6~_,-.ua -PJ:Cl.Ó.o- ...(.±~- cle--=0 ,.3 
~ _I!,o_ }'_e!l§.: _ IE-~~!C?.()~.&f'J~a) _ §.~- :-Q 1ª~ _cle_v_i_d,9 _ §_ f9~ 1!!! -~e- _c_Of11~!'9~~~:b~ 
;.ãa. ..... J1.J;_ Yariaç.ÜaEi t·arrun._ no:;LmWlic.Íp.jJ:ls. Ae- C::1m:Pa. J.ia..'.LO- ..a.e.. :ao~ _:aia. 

~~~sy~-~-~~P~~~~-~~0!~}~~--------~---------------------------

DATA COORDENADOR DO OCEA 
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1 . FASE DA CULTURA 
Inforee, a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percentua1, ee nive1 estadua1. 

__ CA, ______ blj 

"' 
----------

"' 
----------

"' Cl.í 70 

"' "' "' 
---------- ---------- ----------
----------

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 

2.1 Assina1e as condiç6es c1ieiticas que inf1uenciarae o desenvo1mento da cu1tura. 

IX I NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------· especifique 

2.2 Re1ate com que gravidade os fenômenos assina1ados incidirem sobre a cu1tura, segundo as principais regi6es 
produtoras. 

·-----------------------------------------------------------

3. CONDIÇOES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Inforee as pragas que causara• danos i cu1tura. 

al -- _______________ cl 

b) ----------------- d) 

e) - - - - - - - - - - - - - - - - - ' 

f) -- - - - - - - - - - - - - - - - ' 

3.1.2 Re1ate o grau de incidincia e o coeproeetieento da produtividade causado pe1as pragas inforeadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• as doenças que causara• danos à cu1tura. 

a)------------------ c)----------------- a)------------------
b) -------------- ---- d) -----------------f) 

3.Z.Z Ra1ata o grau da incidincia • o co•pro•etimanto da produtividade causado pa1as doenças informadas, segundo 
as principais regi6as produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informa os principais tratos cu1turais praticados. 

-----------------------------------------------------------
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo com a fase da cu1tura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informa •• o astoqua da bens atuará ou nio como fator 1i•itanta ao dasanvo1vimanto desta fase da cu1tura a •• há 
da•anda por investimento em •áquinas a i•p1a•antos •• funçio das condiç6as da •arcado da cu1tura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•• coao está sua disponibi1idade • quais os fatoras 1iaitantas da seu uso pa1o produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cr,dito. asqua•a da distribuiçio, ate). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
lnfo~a• coao está sua d1spon1b111dada, po~ va~1adadas a qua1s os fato~•• 11a1tantas da daaanda (p~acos, c~ád1to, 

asquaaa da d1st~1bu1çio, ate). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
lnfo~a• sob~• a d1spon1b111dada qua11tat1va • quant1tat1va da aio-da-ob~a. 

Predomi.na o uso C::.n r.1ao-o. r-a- í'alinli.9r. 

6. CRéDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

lnfo~a• sob~• a d1spon1b111dada da ~•cu~•o• • •• o p~azo da sua 11ba~açio é cond1zanta coa o dasanvo1v1aanto das 
at1v1dadas ~•1ac1onadas à cu1tu~a1 a daaanda do p~oduto~ •• funçio da suas cond1ç6as f1nanca1~•• a das pa~spact

vas da p~oduçio; • os fato~•• 11a1tantas ao acesso ao c~ád1to (taxa da ju~os, ga~ant1as, ate). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
lnfo~a• os p~aços ain1aos a aáx1aos p~at1cados da aco~do coa a c1ass1f1caçio a/ou t1po do p~oduto, baa coao a 
fo~aa coao •• dasenvo1va • coaa~c1a11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
lnfo~a• out~os aspectos 1apo~tantes pa~• o acoapanhaaento conjuntu~a1 da p~•••nte saf~a. 

A __ c_u.J.~~ª- ~,E..t.,:e_s_epy,?_ .§llll2l~.g.~q Aa __ á,:._ep._ ..FJ.~:g~~9:~\_!!_a) __ d_e_ 9 J 7 ~ z. -~ Jl.FO 

(_t..)_ ~-1., 6J%; _a ...nD.. .r..eJ:W. ... _méo.ia.( .. kg,3.LJlJ~- de_o ,.86.111,_ ..!L:..:v.i.dD_ a_ t:c:aba.J...n.o 
O:, e __ c~~.P9 _ ~;~t ~a_d_o_ )_U!l.!i9 _ ~'2~ J2.z:o_d_u]i_9,;'~~ _ ~ _ ~~-~~II!. .:ifA_ .!ll.§l!l~ J2 _ ~~~CltylO.O 

e.. ..o.ri..eru,; at,; ã ~a -~~a.s_uo s ....m.W? i c í ~.os_ u.e _E~p.i..gãn. ..a.!Di.:s li e ,. _:E1::,i.Luave 
d:_e_ ,!{,9P..9-9e-~~ _e: _S_a_n_~~!l_lJ~~~ª _ ~ ~ _o_e_s_'t_e.! __________________________ _ 

04t01li:t 
DATA COORDENADOR DO QCEA 
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1 FASE DA CULTURA 

Infor•e, a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa. e seu respectivo percentua1, e• nive1 estadua1. 

E 100 

"' "' "' 
---------- ---------- ----------
c~ ç:; 

"' "' "' 
_,. 

---------- --------------------
----------

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assina1e as condições c11mit1cas que inf1uenc1aram o desenvo1mento da cu1tura. 

[i] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------· espec1f1que 

2.2 Re1ate com que gravidade os fenõ•enos ass1na1ados 1nc1d1ram sobre a cu1tura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

e)----------------- c) e) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------· 
3.1.2 Re1ate o grau de 1ncidinc1a e o co•promet1•ento da produtividade causado pe1as pragas infor•adas, segundo 

as pr1ncipa1s regiões produtoras. 

FWLAIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforee as doenças que causar•• danos à cultura. 

•> ------------------ C) ----------- ------ e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincie e o coeprometimento de produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
•• principais regi6es produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados, 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coe a fase de cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Inforee se o estoque de bens atuarà ou nio como fator limitante ao desenvolvieento desta f••• da cultura e •e há 
deeanda por investieento em eàquinas e iepleeentos ee função da• condiç6e• de eercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforee coeo està •u• disponibilidade e quais os fatores lieitante• de seu u•o pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esqueea de distribuiçio, etc), 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
lnfaree coeo esté sua disponibi1idade, par variedades e quais os fatores 1ieitantes da deeanda (precas, crédito, 
esqueea de distribuiçio, etc), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
lnfar•e sobre a dispanibi1idade qua1itativa e quantitativa da eio-de-abra. 

J?.F~f2~!r1-~ _ ~ _l~s_o_ §~- ~§<2:'~~-:o_ b_~a- _f~~~~~~~!. ____________________ _ 

6. CRéDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Infaree sabre a disponibi1idade de recursos a sa o prazo de sua 1iberaçio é condizente com o desenvo1vieento das 
atividades re1acionadas é cu1tura; a deeanda do produtor ee funçio de suas condiç6es financeiras e das perspect
vas da produçia; e os fatores 1ieitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, ate), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Infaree os preços einimos e eáxieos praticadas de acordo co• a c1assificaçio a/ou tipo da produto, bee caea a 
forea caea se desenvo1ve a caeercia1izaçio. 

__ 9_ p;z§g_ Q _r~tiq,i_o_ .P.9-E9 _ §Q _J2:r:o_q,q_t_o.r_ .F§1J.2 _ ~ 'll.:~ü./..k.tt ~ _ §.9 _ ª~~ª ~ Q.0_9 __ d.§l 
variedade cario<{uin.ila. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Infaree outras aspectos ieportantes para o acoepannaeento canjuntura1 da presente safra • 

.A- .cU:tura _a,llJ:.Ei.P...e.n:t::a_ ~ca.'éflQ.:i..tJlo_ ...P.A. .á.r~a _Qlt:àlltELda.(P.~} _ Q.§ -~ s.3.~'- JlSl 
nroducão(t) de a.,aS% e no rend. médio(kg/na) de 0,6b~, devido 
~----6-----------------------------------------------------

..aD_ ,proi\i,':t:ama _q_~ J..a.V!>].lr~e _Q.Q.!?l@_i_t.fi..rj..t.iSJ_ Q.@_éÍ:r;:~a_s __ d_e§j;gçªªªª _Et _IDJi_c~ 
nizadas, pois o Governo estadual forneceu tratores a associações 
-e- õ- j,ãgãméü-tõ -s-e rã- f' e i tõ-cõill-.Proã.ü:Cõ:------------------------

DATA COORDENADOR DO OCEA 

FWLAIB 
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FASE DA CULTURA 

C .A. 75 
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2. CONDIÇOES CLIMATICAS 

2.1 Assina1e •• condiç6es c1imáticas que inf1uenciaram o desenvo1mento da cu1ture. 

f::] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------· especifique 

2.2 Re1ete com que gravidade os fen6menos essina1ados incidirem sobre e cu1ture, segundo •• principais regi6es 
produtores. 

3. CONDIÇOES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe •• pregas que causarem danos à cu1ture. 

e) _________________ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ e) _________________ . 

b) ----------------- d) f) -----------------' 

3.1.2 Re1ete o grau de incidincie e o C08Prometieento de produtividade causado pe1es pregas informadas, segundo 
•• principais regi6es produtores. 

II'WI.AIA 



3.2 DOENÇAS 

e) ------------------

c) _________________ e) 

b) ---- -------------- d) -----------------f) 

3,2,2 Re1ete o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade causado pe1es doenças informedes, segundo 
•• principais regi6es produtores. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1turais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo com • fase de cu1ture 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Informe •• o estoque de bens atuará ou nio como fator 1imitante ao desenvo1vimento deste fese de cu1tura e se há 
demande por investimento •• máquines e imp1ementos •• funçio das condiç6es de mercado de cu1ture. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe como esti sua disponibi1idade e quais os fetores 1imitantes de seu uso pe1o produtor (preços, situeçio 
financeire do produtor, cridito. esquema de distribuiçio, etc}, 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
lnfoT•a co•o está sua d1spon1b111dade, poT vaT1adadas a qua1s os fatoTas 11m1tantes da de•anda (pTacos, cTéd1to, 
asqua•a de d1stT1bu1çio, ate). 

-----------------------------------------------------------

5.4 MlO-DE-OBRA 
lnfoT•a sobTa a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da •io-de-obTa. 

6. CR!DITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
InfoT•e sobTa a d1spon1b111dada da TacuTsos a •• o pTazo de sua 11beTaçio é condizente com o desanvolv1•anto das 
at1v1dadas Talac1onadas à cultuTal a deaanda do pTodutoT e• funçio de suas cond1ç5as f1nanca1Tas a das paTspect
vas da PTOduçio; a os fetoTes 11•1tantas ao acesso ao cTád1to (taxa de 3uTos, gaTant1as, ate), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
lnfoT•a os PTaços •in1•o• a •áx1•o• pTat1cados da acoTdo co• a class1f1caçio e/ou t1po do pToduto, ba• co•o a 
foT•a co•o •e da•anvolva a co•aTc1a11zaçio. 

--------------------------------------------~--------------

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
InfoT•a outTos ••pactos 1•poTtantas paTa o aco•panhaaanto con3untuTal da pTasanta safTa. 

.9 _ l)I'QQ.JJ.t Q -~-G§.f:ln:t a_~ ll!Il~YJ.t.Cl. .na.lirea _ I,üa.u t.ada.(l'..a.) _ de_ 2,. ~o~,.. .na.._ 
p;9~~~~~~ ~)- _d_e_ ,!-~.! ~º~ _ ~ _r~o- J;_ep_?.~~~~~ _I!!~~~o_{_k_t?/!l§) ~ª~ _J)~L9_0,%J __ 

~~!::~~ _ ~ _ ~c_l_u_s~~ _ ~= -~~~~s- _c.::e~~ _ :~_~~~:-~e- _P!'~~~~~ -~~~!~:~i:~ 
pios de Buri 'tis, Cacau.:.andi'a, Campo Novo de Hondonia Cacoal Al 
-------------------------------------------------t------~---
j;§_ FlQJZs.~:ta _d_' .9~.ête ,:r;liuis_!:-.;::o_ .l!..n.drea zza,. .liu."la. .J3r.asilandiad'Y~.:t4l, 

St{,oo~~rJ.a,onte do Oeste, Roli.m de Moura\.\e~j~ia d'Oesteo 
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FASE DA CULTURA 
Inforaa, a(s) fasa(s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percantua1, •• níve1 astadua1. 

CA 9C3 

"' "' "' 
---------- ---------- ----------

C& 85 

"' 
----------

"' 
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2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assina1e as condições c1iaáticas que inf1uanciaraa o dasanvo1eanto da cu1tura. 

I :X: I NORMAIS 

0 ESTIAGEM 

0 SECA 

o 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D DUTRA -----------------· especifique 

2.2 Re1ate coe que gravidade os fenôeanos assina1ados incidira• sobra a cu1tura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Inforaa as pragas que causara• danos à cu1tura. 

a) _________________ c> 
•> - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

b) ----------------- d) ------------ ------ f) -----------------. 

3.1.2 Ra1ata o grau da incidincia • o coaproaatiaanto da produtividade causado pa1as pragas inforaadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLAIIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• •• doen9as que causara• danos à cultura. 

a) ------------------ c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia • o co•pro•eti•ento da produtividade causado pelas doen9as infor•adas, segundo 
as principais regi6es produtores. 

-----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•• os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase de cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Infor•• •• o ••toque de ben• atuará ou nio co•o fator li•itente ao desenvolvi•ento de•ta f••• de cultura e •• há 
de•ande por investi•ento •• •áquinas e i•ple•ento• e• fun9io da• condi96es de ••rcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•• co•o ••ti sua disponibilidade e quais o• fatores 11•1tantes de •eu u•o pelo produtor Cpre9o•, situa9io 
financeira do produtor, crédito. esque•a de distribui9io, ate), 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforae coao está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatoras liaitantas da daaanda (precos, crédito, 
asquaaa de distribuiçio, ate). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Inforaa sobra a disponibilidade qualitativa e quantitativa da aio-da-obra. 

Pred.um.ino. o uso du. IJ.ao-c"'c~-obra .fc.miliaro 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Inforae sobre a disponibilidade da recursos a se o prazo da sua liberaçio i condizente coa o desenvolviaanto das 
atividades relacionadas à cultura; a deaanda do produtor e• funçio de suas condiç&es financeiras e das perspect
vas da produçio; e os fatores liaitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforaa os preços ainiaos e aáxiaos praticados de acordo coa a class1f1caçio e/ou t1po do produto, bea coao a 
foraa coao se desenvolve a coaarc1al1zaçio. 

_ 'l_P_r_e_ç_c_o_ :_uf9~~ -~~~o- _a_o_ .P!9~~~~ _l2e:,~o- _s_a_c~ _ 99IE-_ ~~~if _d_a_ ~=~:~.!; 
de _ag.uJ..hirll1a __ é _JlS.tLl.,_O..O __ e_ ,Ç.O.Jll.U.Jll. Jl~9.,_5_Q. ______________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Inforaa outros aspectos 1aportantes para o acoapanhaaanto conjuntural da presente safra. 

_IjQ. ~~EL _I_e_d_ug ê 9 _ ~ª _ <ii2Elf:!. ...PJ.§lfl.~ ªªª _ ª~ _ -:·b_1_6_fc;_ P..? _1J!2~~ ~~ (_t_) _ ~~ _ :-1! 4 
e no rendimento médio(kg/ha) de -0,28%, devido a reavaliação nos 

ªªªQ.~ Jlo_ J!l._ê~- r:H.l't§t:hC?.~'- _a_tF?-Y~ê- ª~ -1~q_12_a)-P-:..o_ §~- 9~~1?~ -~o_s_ EJ-_~}9~;pi 
de I\ova -=.;rasilandia d 10este, Espigão Oeste e Corumbiara, a rüduç 
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1 . FASE DA CULTURA 
Inforaa, a(s) fasa(sl que a cultura atravessa, a seu respectivo percentual, •• nival estadual. 

C..:t 18 %1 %1 - - -- - - -- - - - --- - - - -- - --- - - - - - - -

-- Y&_ - - - - - o, 5 %1 - - -- -- - - - - %1 -- - - - - - - - -

--- - - -- - - - %1 - -- - - -- - - - %1 - - --- - -- --

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 
2.1 Assinala as condiç&as cliaát1cas que influenciaram o dasanvolaanto da cultura. 

W NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relata com que ;ravidada os fanõaanos assinalados incidira• sobra a cultura, sa;undo as principais ra;1õas 
prÓdutoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 Inforaa as pra;as que causaram danos á cultura. 

a) _________________ cl _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ al _________________ . 

b) ----------------- d) f) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

3.1.2 Relata o ;rau da incidincia a o coaproaat1aanto da produtividade causado palas pra;as inforaadas, sa;undo 
as principais ra;i&as produtoras. 

FWLAIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• •• doenças que causare• danos • cu1ture. 

c)----------------- el 
b) ----------- ------- d) -----------------f) 

3.2.2 Re1•te o gr•u de incidinci• • o coaproaetiaenta de produtividede causado pe1•• doenças inforaed•s, segundo 
•• principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Inforae os princip•i• tratos cu1tureis pretic•dos. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De •cardo coa e f••• de cu1ture 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Infor•• se o estoque de bens atuará ou nio coao fetor 1iaitente ao desenvo1viaento deste fese de cu1ture e •• há 
deaende por investiaento •• aáquines e iap1eaentos •• funçio das condições de aercedo de cu1tura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Inforae coao está sue disponibi1idede • queis os fetores 1iaitentes de seu uso pe1o produtor (preços, situ•çio 
finenceire do produtor, cr6dito. esqueae de distribuiçio, etc), 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
InfoT•• co•o está sua disponibi1idada, por variedades • quais os fatoTea 1i•itentas da da•anda (pTacos, crédito, 
asque•a da distribuiçio, ate). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Infor•• sobre a disponibi1idada qua1itativa e quantitativa da eio·de·obra. 

D:ti:iza-_,.s_-2.. .::,".eis_ :J._m~a. _d.a _oJ:..r.n.. ..f:.l8-ilia:t:~ _____________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
InfoT•• sobTa a disponibi1idada da recuTaos • se o pTazo da sua 1ibaTaçio é condizente coe o dasanvo1vimanto das 
atividades ra1ac1onadas à cu1tuTal a da•anda do produtor •• funçio de suas cond1ç&es f1nanca1Tas a das paTapect· 
vas da pToduçio: a os fatoTas 11m1tantas ao acesso ao cTéd1to (taxa de juros, gaTant1as, ate), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
InfoT•• os preços •in1•o• • •áx1•o• PTat1cados da acoTdo co• a c1ass1f1caçio a/ou tipo do pToduto, be• co•o a 
foT•a co•o se dasanvo1va a co•aTcia11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
InfoT•a outTos aspectos i•poTtantas paTa o aco•panha•anto conjuntuTa1 da pTasanta safTa. 

A_~~~!~.:: _ay_r_e~_:~~~ _ :~~~-ã_o_ :~- ~.:·:~ -~~c:.r:t_a_D:,a.:.(~ 2 _ ~~ _:~t~6f:_, _ _:J.~ _~r d. 

8êl)e:t:adalt_) __ d_e_ =-J-.a 11'f2 -~ J';~;,O_ .]'_e~- Cl~diQ (kfV'Jla)_ ~- ::-:2.,.4 7~,_ _EWl,j'J..Ulg ao 
d~ _ ~~~~~a_d_e _ _?.~- ~~IE-~r.!~~ -~i_s_t_r_i~§~~~ _:_C: -~t_r_s_o..!' _ ~~ _ ;:~:~~ç_õ_e_s_ !~~~ 
di3~§Q"t~clf.!.S_ Jl_O_?_ !flbl.Q.~q~.QlQ. _d_e_ ]3_u:rj.fi;i.ê s. _Q~Q.!:!.Ll,l_a.fl.fij.f.l.s _ QªIaJlQ. J~oyp_ Q.g_R 
Cacoal e Pimenta Dueno. · 
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FASE DA CULTURA 
Inforaa, a(s) fasa(s) qua a cultura atravessa, a seu respectivo percentual, aa nival estadual. 

70 "I ----------
"' 

----------
"' rt."7'·"" 

----~~----
25 

"' 
----------

"' 
----------

"' 
"' 

----------
"' 

----------
"' 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 
%.1 Assinala as condiç6as climáticas que influenciaram o dasanvolaento da cultura. 

(i] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------· especifique 

z.z Relata coa qua gravidade os fan6aenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais ragi6as 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Inforaa as pragas que causara• danos à cultura. 

a)----------------- cl 

b) --------------- - - d) 

al - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

f) - - - - - - - -- - - - -- - - - ' 

3.1.% Relata o grau da incidincia a o coaproaatiaanto da produtividade causado palas pragas inforaadas, segundo 
as principais ragi6as produtoras. 

FWLAIA 



3.2 DOENÇAS 

a) ------------------ c) ----------------- •> 

b) --- ----- ---------- d) -----------------f) 

3.2.2 Relata o grau da incidincia • o coaproaatiaanto da produtividade causado palas doenças inforaadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Inforae os principais tratos culturais praticados. 

-----------------------------------------------------------
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo coa a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Inforaa se o estoque da bens atuará ou nio coao fator liaitanta ao dasenvolviaento desta fase da cultura e se há 
daaanda por invastiaento aa aáquinas a iapla••ntos aa funçio das condiç6as de •arcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•• coao está sua disponibilidade a quais os fatoras liaitantas da seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cr6dito. asqua•a de distribuiçio, etc), 

-----------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforea coeo aatà sua diaponibi1idada, por variedades a quais os fatoras 1imitantas da daeanda (pracoa, cr6dito, 
aaquaea da diatribuiçio, ate). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Inforea sobra a diaponibi1idada qua1itativa e quantitativa da elo-da-obra. 

6. CRiDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Inforee sobra a diaponibi1idade da recursos a •• o prazo de sua 1ibaraçio 6 condizente coe o daaanvo1vieanto das 
atividades ra1acionadaa à cu1tura: a daeanda do produtor •• funçio de suas condiç6aa financeiras a das parapact
vaa da produçio: • os fatoras 1ieitantaa ao acesso ao cr6dito (taxa da juros, garantias, ate), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforea 01 preços einieoa a eàxieoa praticados da acordo coe a c1aaaificaçio a/ou tipo do produto, bae coeo a 
forea coeo •• daaanvo1va a coearcia1izaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Inforea outros aspectos ieportantaa para o acoepanhaeanto conjuntura1 da presente safra. 

_A_ _c~J-_!;~<;: -~~~~e_?_e?j;~- ~~~~~~'?_~0- _n_a_ ~!~:: _p~:_;~~~~a_(_h_a) _ 9-: _ ~!. ~~'- _ 

..P1'.9.9-11ç ªº ( "t.l Jie_ .P~~J-í_ S7 _.QQ. _J:e .... 'lci..Ur;s;.tU;.o_ w.édio.CJwlta.)_ .a..e_ ·::~fi" L%,,.. ..e.m.. 
_f~?~~_~: -~e_a_j_u._:>~:: _ ~~~ _ ~':~o_s __ d~~- 99~~ ~ ~ _J!_l_t_o __ P~!~i~~!. _qa_c_a_u_l~n 
dia Santa Luzia~•oeste e CorumLiara. 
---J-----------~------------------------------------------

oL[ ,o1-, q1 
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ffiGE 
DPE/DEAGRO 
DIPEQ-AC/SE.l 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIA- MAIO E JUNH0/97 

1 - Não houve alteração nas estimativas dos produtos, nos meses de maio e 

junho, por causa da não realização das reuniões, por motivo de viagem do 

coordenador a seiViço da PNAD/97. 

Rio Branco-A c, O 1 de julho de 1997.-

cbs I 14:48 
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·-.f,' MINL.'iTÉRIO DO PLANEJA!\iENTO E ORÇA_A.iENTO 
FUNDAÇÃO INSIIIU10 BRASU.EffiO DE. GEOGRAFIA E ESTA1ÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUlSAS 
DEPARTAl\tEI'ii'TO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/PA • GCEA-PA 

RELATÓRIO DE OCORRÊ.NCIAS- .JUNHO DE 1997 
Este 3110; ar; estimativas na 1JF apontam um declínio na produçtio de 20 

produtos e aumento em 1 O. As principais causM que levaram ao declínio desses 20 
produtos ocorreram por conta do excesso d? chuvas, falta de distribuição de sementes 
pelos órgãos competentes aos agricultores, a não liberação de financiamentos. desinteresse 
de alguns agricultores por causa de expectativa de baixo preço no m9rcado. erradicação 
elou abandono de algumas nrens e reavaliação. Além disso, outros componentes de ordem 
sócio-econômicas, também influenciam nos resultados finais. 

Embom várias alterações ainda possam ocorrer durante o ano. pois como se 
sabe~ a agricultura é 1.una atividade dependente de inúmeros fatores muitas vezes 
imprevisíveis, junho é wn mês em que começa a configw·ação dlli:< tendências .. uma vez que 
já se tem maior noção da previsão de área plru1tada, especialmente relativas a::: culturas ctúa 
fase predomina em tratos culturais. 

Por enquanto, o LSPA rçvda qu~ 30 produtos tiveram sua-; ç:xpç·ctativas da 
t-§tliiia!tva dt.:· produç:ao n1odi:i:1cada..'S, sendo qut-. dt~sse::. 10 produtoiõ (33.:\.) \'ariaram 
nn>:t;t1·H13ffi.:>nto ,;::1 -~(\ nrru·infnc- (f'~'iO,.;;.,I, "\r•::n-.;Q:T-:lm n.::'lnr:JtÍ"l·1'3TTl.Oflfc. 
J.!'-."t.:S.I~·.l tt ot.UJ. 'r'J. \·T· .... _.;_.• J··"'.l '\.lllt..+'lf. V~..:S \V; t V} ,. t.U IU.l '-Ull .utr·~H . .aJ. ,. t.U.iJ.'r" H·'r·• 

o~ produtos que variar~n positivwnent~ H.n'illn: arroz dt- st:.queit·o, juta, 
abacaxi, mandioca. acerola, b3Ilana. café, cupuaçu f umcu. A soj~i ~ primeira irJ:ormaçào 
do Estado e ·vru merece-r avaliação do GCEA para sua inclusão. 

Os produtos que variaram negativamçnte fora.•n; algodão herbáceo. arroz de 
várzea 1 .. safhi, feijâo phaseoius, t:.:djâo vi~1a. fumo. malva, milho. cana;d.:.>=acúcar, açai, 
cacau terra í1nne, cacau dE' várzea, coco-da=bai~ dend~, ,marruli. brar~ja., mnmãu tomum, 
mamào h<:J:vm, manga, maraci.~iá e pimenta do núno, 

~\ j);"J''=.)"'"I. tv·a a·;:. 1 {\ '" I•i.· :, u·l.~ t' t"P't'"'fll"'t"•I' .... 11<"~ -"''-'t:tllal-;\'ú rl.:. nt·~. ··lu!'•"u·: .j,... <>ft"o= • f-v ,~·f-J-...·\.· t --· l. ·-·:o_) .· t. v ,..:..._ .. ..,.. ... -...- .t v :lo.A- .._ ,._, l 1 ~ ~.J .. r·~ t}UE ..;u.l....i \...av G. ~ 

d~ ~equ;:jro fhi decorrente d~ rf?"a\r~lia.çU.ç~ r;.a fv!}~Ci t.i:-; .. AJtr~IrÜr~ (01) J~ ünde ~:.=- ;;_r~·rjficou 

no mwucípw (}(: Vitóii<i Ju Xmgu, HOVill:: v;:.:nedadz:s d~ setneutt>:: :: lacilidad~'~ dr: f.H:esso 
a elas. t:'nquanto çm ::;enador Jo!3::· Porfiric. hom'..:· amnonlo n;; án:·;J 2m 1\.mçüo cL· maior 
disponibilidades d::~ ser.n.ent:::;:. qut~ ióratn dts.:rrthnithi:-: ~n~ ternpo hft!nl p:::l~-~ S~--:lJJPJ ~~ 

Pr~t~imr<1 o m.;-smr• ocorremk· nvt' munic1pios d;:· A.n<~p;; c Fac::;j;~ coG a p~rriçlpn·:rfli:-; rt;::; 
EfvL4. TE1~- ua Jistribt.açáo (Í;: sen1eutes. 1._~~;:!:-: ~\IP_G:.: tle ( 12) 1·ouF_~"'a~·u ::.\ ( 10 -~ 1-tH.:UfUi 110~~ 

rriunÍçipivs df:· i\çara c· I";f0"!..-'"0 F~çpartim~THo rt:S!}~·cti·\.'"~UJlçn~ç_ í~Jrilift fT~~r ... ·a!i~çbc:·.~-. d~.-~: 

cornissoe-s t11unicipaL~- I~ a 1\·fF~(J ( ll) c-·arnet~L o irrcrernt:nto tarnbêrn fi-)1 in..íhJC"üC1ado r:~ei3 

melhor di8tribuiçao ci;;- s?ment;;>s 2 maior di!'!ponibilidad;; d::> an'a ~m iünçao ck• plantio da 
n1ru1dioca 110 tl1Ut1icfpio d~~1 Crun~tá. E í1nalrnent~ ~~ IviT~G (0..:1-~ .Pot1~"l ou::- ~;citou 2 

partic7r,ar rlo i!?\~annmi?nto corr1 tuna ç~timativa dr 2.1<""· ionc·lada~ 
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:MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO JNSIIIUIO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATísTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMEl\"TO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/PA- GCEA-PA 

Em relação ao abacaxi, houve um incremento acentuado de 94,500:·ó, ns 
modificações foram por conta de reavaliações fundamentada~ no fato de que novos 
plantios começaraÍii a produzir este ano (1\ffi.G Óbidos, Almeirim, Salgado, Altamira, 
Paragominas. São Félix do Xingu, Redenção e Conceição do .Araguaia) nos mtmicipios de 
JwutL Almeidm. Vicia. Aitrunira. Senador José Pot1irio. Dom Eiiseu. Rondon do Pará.. . . ~-· . . . . . 

Pau D~arco~ Redenção e Santa Maria das Barreiras respectivamente). Também a inclusão 
das informações dos mm1icípios de Igarapé-açu com 40 mil :frutos,. Anapú com 50 mil 
fhltos, Canaã dos Carajás com 490 mil :fruto~, Eldorado do Carajàs com 163 mil fu.Jtos e o 
mw1icípio de Floresta do Araguaia com maior perceniual de pruticipação com 143.300 mil 
fhltos, todos esses municípios não participaram da safra/96. Ocorreu ainda, aumento 
signi11cativo no rendimento médio do município de Castw1hal da 1\llRG { 008) passando de 
10.000 para 30.000 :th1tos p/há. 

No caso da mandioca; o incremento de 12,430.{, ocorreu devido à reavaliação 
na área. que estava sendo subestimada e novos piantios começaram a produzir nas (:rv.tRG 
Óbidos, Santru·ém, Pori.el, Castanhal, Salgado, Bragamina. Tomé-açu, Itaituba. Tucurui, 
São Félix do Xingu, farauapebas, t\1ru abá, Redenção e Conceiçào do Araguaia) nos 
municípios de Juruti, Obidos, Oriximinâ, Ten·a Santa, Alenquer, Monte Alegre, Prainha, 
Gump:i Hlüam, CastanhaL Santo ..-\ntónio do Tauu, Colares, Cumç,a, Maracan~t Augusto 
Corrêa. Bonito, Bragança, lgru-ap6-açu, Pdxe-boL Santarhn Novo, Tomé-aç:u, Tailândia 
Novo Pro.~esso, Ruropólis, Trairão, Jacunda, Cumaru do Norte, Ourilândia do Norte, São 
Félix do Xingu, Tucwnã, Agua A-7Ul do Not1e, Curionópoiis, Eidorado do Carajá.s. São 
Domingos do Araguaia, São João do Aragu .. 1.ia, Rio Maria, Sào Geraldo do Araguaia, 
Conceição do Araguaia, Sru1ta lVIru·ia das B~ll1·eiras e Santana do Araguaia,. 
respectivmnente e na inclusão de plantio nos municipios de Beherra, Cumá, PorteL Nova 
Ipixw1a., Canaã dos Cru·ajás, Piçarra e Floresta do Araguaia.. 

A banana sua Ç'Stimativa aponta um incremento di;- 3,05'\:, em relaçào a safra 
96, as lVW~G que contribuíram para ess~ illl1liento foram: (004) Porte L devido a indusao do 
plantio do município do mr;>smo nom?; (005! Furo d~ Brev?B, pçhl inclusão do plantio d~, 
Breve::::, (008) CaHarJrai .. pda inclusao do plantio que plli'sou a produzir no nmnicipío de 
Ca.stm:ihal e a inclusão tambi:m do phmtio do munic1pio de- S(l..nto A..r1tónio do Tau::r (OiN) 
Sa.lgudo, íncr;:owento dt produçao E>I!i Curuçà. por causa d;:< erro:=: HO cálculo d<1 safi'fV96 ,,. 
inclu.s~o d~- pl.n.ntio dns munlc.tr•in rle- ~}fie:; Jo?I.n da ·Pvnt3 :- \ .. ~i.~ir.r (Olü) }~ra~~ntin~
reava.iíaç~ão ern Sru1ta I\:1atia do l'arú ~ Sâo Frrulctst=ü do ·pari. a~ (OlJ) c:ru11etá .. (012': 
Tomé-açu. (01~) Guarnú. (011) lt:Jituba, (016) Tucurui. (018) S~io Fdix do Xin~u ç· (OJ9'= 
I::urauapet!as~. tÍ\'ê:flli1l peqüt11üE ãüi11E:B~ü~. influênc:iados rl~dos plantiüs qu~ pft;::-~:ü.fillrt n 
produzir: (O 1 f) J>ara~omina~~~ re.(J·valia.çâo no~ munlcipiü~ d~ Borr1 JeF;;u;.; dç T ocantin::~_ 
Dom Elri:it"\.1 :.~ Uitauúuoli&. (021"1 Rt"ciL~tic-ao indusúo de- nantio do iiiillÜCÍUiü (k f'tC3fffL 

l .• ·- .- .. • ~ 

(oZ.:) (~·onc.f·iç3o do ;\rag1 .. 1aia~ inc1us~o de= plantio do muniçipio de· Flor~F;t~ de~ /\rãgu~ü~. 
() caíe apr~::;enta urna alta dç 3.721

}{: en1 coniÇla.raçao à ~mi·a/96 . .,~~s ivLl\.(~!~

qu:::· Inocliílcararn para es:::.a rie\:-~:t.ç~-ic' f:;rani· (002.) ~~~antar?IlL pç=la rt?~~---aiiaç~io E·~~ 

r::~ndirnentc~ d~ ~-1rn1t~· _:\.1~~ .. --~ =: plantio 11()\.-,~., iH) HlWllCi~JiO d:~-: Sillüarfrn qu::- pa.:.:slli a1u ~i 

produzir~ (nr~q) :3algad~). dt?\;ido (~ inç}u~~-~iC; do rdan~io d~~ ~:i~·Ü) Jotio d~l Pon1~.r ~OJü: 

Br:--tf?2.lltiE.l. ltiClüsu.o üL· J .. :dillill;·-=' d,..· l.::::~~r=-~ 8-~c.;_ {_~~l~! .,-\itdr.;ur~~- ~~~cl-usi.i.-~: J~· ~:lilli~i~: .__;._ 
·r-............. . 
.' ~ \.1 -. •.: 
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DEPARTAl\rENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/PA- GCEA-PA 
e Itupiranga; (019) Pmauapebruo, inclusão de plantio do município de Canaà dos: Car~jás; 
(020) Marabà. inciusao de plantio do município dr;· I\farabá e plantio que passaram a 
produzir nos mt.micfpios de Brejo Grande do A.raguaiü e Palestinü do Pruti 

Com referência ao urucu. as primeiras estimatival'l revelam um crescimento 
de 6.121:)-·ó em relacão à safi""a de 96. As 1\fR.Gs (001\ Óbidos. houve reavatiacãô no 

•• ) ... ,t •• ' 

rendimento do município de Juruti; (002) Santarém, inclusão M plantio do município de 
Belten-a e plantio que passou a produzir no município de Santarém; (008) Castanha!, 
m.nnentonaáreaprodutivano mtmicípio de Castanha!; (015) Altamira~ inclusão do plantio 
do município de .4.napú~ (017) Paragominas, ocorreram t·eavaliação no mwücipio de Dom 
Eliseu e inclusões de plantio nos município de Rondon do Pará e Ulianópolis; (021) 
Redenção, houve uma reavaliação da cultura no mwlicípio de Xinguara 

As culturas acerola, açai e cupuaçu, em tern10s comparativos não levamos 
em consideração, wna vez que elas foram aprovadruo para análise do GCEA a partir da 
safi"a/97. Com relação a man:a .. apesar de haver infonna.çao por parte da rede de coleta 
através das COIVIEAS, ainda não mereceu aprovação do colegiado. 

Comentando acerca. das culturas que apresent:1ram decréscimo na expectativa 
de produção, além das causas já. apontadas no início deste relatório. temos acrescentar aue 

• L A • .i, 

a maior parte dessas culturas merecerão um acompanhamento mais acufal..i.o. o qut;-
ocon·erá. nas próximas rew1iões da.B COMEAS, que acontecerá. no mt:.s d~ julho/97. 
Inclusive, alguns municípios faltam infonnar suas estimativas das culturas para a sa:fra/97. 
Diaute do exposto, no pt·óximo relatório npresentaremos de forma mais analítica, as 
culturas que apresentarem declínio. 

Como expressão de tais alterações a previsão da es1imativa da safi·a de .~ãos 
para 1997 aponta uma expeçtativa. de produção em torno de 863.778 toneladas, 
correspondC!ndo ao declínio de 1,75'}·i:J em relação à safi·a anterior. 

FO:NTI~:: IDGE • GC:EA • PA 
NOTA: (1) 'ifi•~;~. DA PRODrC;\O DL ALGODÃO El\'1 C.AROCO 
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PRODUÇÃO DAS LAVOURAS EK .i.aiO DE 1997 

1 - LAVOURAS 

1.1 SITUA~XO DAS LAVOURA;3 EM MAIO EI•• RELAÇÃO A ABRIL 

No Levantamento Sistemático da Produção Agric.:la ( l.Sl'A) de mal o, 
destacam-se as variações nas estimativas de produção dos seguintes produtosa 
algodão herbáceo (15,99.t), arroz (-0,93~),feijão 1• safra (-9,48.'), feijão 2• 
safra (5,47%), milho (-5,97%),e algodão arbÓreo (-1,37fo·:. 

Para o algodão herbáceo,a alteração verificada na estimativa de 
produção, deve-se a inclusão de 560 hectares de algodão irrigado no Projeto 
Jaguaribe/Apodi onde espera-se colher 1 680 toneladas de algodão em careço. 
Ocorrera~, ainda, reavaliaçÕes das estimativas nas microrregiÕes geográficas 
de Sobral, Canindé, Itapipooa, SertÕes de Quixeramobim, Iguatu e Varzea Alegre. 

Com relação ao arroz,as alteraçõea decorreram de reavaliaçÕes 
efetuadas nas microrregiÕes de Santa Quitéria, Canindé e Baixo Jaguaribe e 
falta de chuvas nas MRG da Ibiap~ba, Coreaú, IpÚ, Baixo Curú, Uruburetama, Mé
dio curÚ e Varzea Alegre, no caso do arroz de sequeiro. Já o arroz irrigado 
teve sua es ~j..;lla-ti-·u-a-l-te~.ada_e.liLJ:IIaj,_s 1 000 hectares na micr<>_!r~.g!.i..Q_ de Igua tú 

_..,......--- ,_ "-<•···~··-··'-'''" .• ··-•'"'"'"'"~~·"' ,. ' --~.,. . . . ----// O decréscimo na produção estimada de feiJão 1• aafra,ocorreu ea 
zão da estiagem :nas MRG da Ibiapaba, Coreaú, IpÚ,Barro e Brejo Santo, aléa 

das re~~aliaçÕes efetuadas nas MRG do Litoral de Camooim e Acaraú, Sobral, 
Canindé, Quixeramobim, Baixo ~aguaribe, Lavras da Mangabeira e Barro,também ea 
função das irregularidades climáticas. 1 

~----___ Q_,inc,p~·na:··-prõauç·ãa···a·a·perada de feijã.) 2 I safra é decorren-
te, principalmente, do aun~nto de área a ser plantada no Projeto de Irrigação 
Jaguaribe/Apod.i. 

No caso do milho,as irregularidades climáticas do presente ano, 
alteraram fundamentalcente as estimativas originais. Os auceasivos veranicos 
e a indefinição da quadra invernosa,ocasionaram o plantio em perÍodos distin
tos,com a conseq~e diversidade de estágios de desenvolvimento da cultura • 
Os plantios efetuadosmais tardiamente, com certeza,estarão perdid~s, conside
rando a suspensão das chuvas na segunda quinzena de maio, fora, portan,o, do 
perÍodo observado (16/04/97 a 15/05/97)• A atual estimativa de 400 000 tonela
das do produto,não será atingida. Aguarda-se o prÓx1mo lev~ntamento para a de 
finição da safra. -

O decréscimo na produção esperada de algodão arbÓ~eo, ocorreu em 
razão de reavaliaçÕes nas r.~a de Canindé, Chapada do Araripe e Barro. 

1. 2 PRODUÇÃO DE CEREAIS, LEGUiraNOSAS E OLEAGINOSAS 

A produção total esperada de cereais, leguminosas e oleaginosas 
já apresenta um decréscimo de 25,77% em relação à obtida no ano precedente e 
é menor 3,52% quando comparada com o mês anterior. Estima-se agora uma produ
ção de 778 680 toneladas, conforme tabela a seguir. Este resultado, quando 
comparado com o primeiro prognÓstico (1 080 442 t), atinge o decréscimo de 
27, 93'"· 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1 . FASE DA CULTURA 
Infa~••• a(s) fase(s) que a cultu~a at~evessa, e seu ~espectiva pe~centual, •• nível estadual. 

"' 
"' "' 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as candiç6es cliMáticas que influencia~•• a desenvalmenta da cultu~a. 

[8J" NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------especifique 

2.2 Relate co• que g~avidade as fen6menas assinaladas incidi~a• sab~e a cultura, segunda as p~incipais ~egi6es 
p~adutaras. 

_f.t4& __ ~-~~{4~~--------------------------------------

3. CONDIÇOES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Infa~•• as p~agas que cause~a• danas à cultu~a. 

a) ~~º H.tl_ ~ ~~- ~-0 .?_~ c) - - - - - - - - - - - - - - - - - - e) -----------------. 

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------· 

3.1.2 Relate a g~au de incidincia • a caep~aeetieenta da p~adutiv1dede causada pelas p~agas 1nfa~eedas, segunda 
as p~1nc1pais ~eg16es p~aduta~as. 

--~1t--~--~~J1~~~------------------------------------

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Info~•• as doenças que causa~•• danos i cultu~•· 

el~f~...~~-.tJ-~[tti;_)??_c(i_ cl ----------------- •> 

b) - ----------------- d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o g~eu de incidincia e o co•pro•eti•ento da p~odutividede causado pelas doenças info~•ades, segundo 
•• p~incipais ~•giões p~oduto~••· 

-~pft __ ~ft--~-~-1~~~------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Info~•• os p~incipais tratos cultu~ais p~aticados. 

_ ?..é'...lj4,J4"..e __ -.4~ __ ~=-LQ1 _u~JL ( 1 _f.?._-~~ __ P-~~'lJ_Q _____________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De aco~do co• a fase da cultu~• 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Info~•• •• o estoque de bens atua~á ou nio co•o fato~ limitante ao desenvolvimento desta fase da cultu~• • •• há 
de•enda po~ investi•ento •• •áquines • i•ple•entos •• funçio das condições de ••~cado da cultu~a . 

. Jlf9- -~-'~~-_)-C?_~- m-':~- ÍJÊ- ~u_I,P../!&~~_1~~- t:Z- ~'-!?!?.~~ 
_!~-~-~~~V?~------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

YWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•• co•o aatá aua diaponibi11dada, por variadadaa a qua1a oa fatora• 11•1tantaa da da•anda (pracoa, crid1to, 
aaqua•• da diatribuiçio, etc). ~ ) 

_P..~~sS ç_ rz v~_ h~_...J_JE:!-1 ___ [~0:.'!!'1~~- _______________ _ 

5.4 MiO-DE-OBRA 
lnfor•e aobra a diaponibi11dada qua1itativa a quant1tat1va da •lo-da-obra. 

_ l{o_t;&EJ.t ____ _ J.)~l~-.- -)~~.(_qA~ ______________________ _ 

6. CRtDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
lnfor•• sobra a diapon1bi11dada da racuraoa a aa o prazo da aua 11baraçio á cond1zanta co• o daaanvo1vi•anto daa 
at1vidadaa ra1acionadaa à cu1tura; a da•anda do produtor •• funçio de auaa cond1ç6aa financa1raa a daa parapact
vaa da produçio; a oa fatora• 11•1tantaa ao acaaao ao crádito (taxa da juros, garantiaa, ate). 

_tt4P--~--~~~~~~~~------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
lnfor•a oa praças •ini•os a •áx1•os praticado• de acordo co• • c1aaaif1caçio a/ou tipo do produto, ba• co•o a 
for•a co•o aa daaanvo1va • co•ercia1izaçio. 

S~IVI Co!.-/(JE;t2cr O r../1!:;:1 ~ .G.bocA G '5/;t..? ~ 
---~~~--------------------------~-----}---------------~ 
-~"~~ ./J __ .);>~_-~~.~??f~- _c: _C:':'J_- ~-/_./~4- _/('4-~~ f:4.~ 
- .1~- -z_ -.l?:t:J- --t?,_ ~ Ç?- e:-: -~--~-~-~ _C?--~~ p_t:;:~ ~-~-

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
lnfor•• outro• aapactoa ieportantaa para o aco•panha•anto conjuntura1 da praaanta aafra. 

--~~1-t--~--:~J:&q~~~---------------------------------
----------------------------------------------------------. 

------------------------------------------------~----------

.ao,o6,~7 
DATA 

PWLAIB 
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~---

1 FASE DA CULTURA 

InfoT'•e, a(•) fue<•> que a cu1tuT'a atravessa, e seu Te•pectivo peT'centua1, e• nive1 e•tadua1. 

P/JJi-!lM>9 ___ I Bo"i ---------- "I ---------- "i 
_f}oj_Hj_!J_ é2- - I ·zr"i ---------- "I ---------- "i 
---------- I "I ---------- "i ---------- "i 

2. CONDIÇÕES CLIMATICAS 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
e•pecifique 

2.2 Re1ate co• que gravidade o• fenô•eno• a••ina1ado• incid1T'a• •obT'e a cu1tuT'a, •egundo a• princ1pai• Teg1õe• 
pTodutoT'a•. 

_t{~~-11~--f:~~~~-(~-------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 InfoT'•e a• praga• que cau•aT'a• dano• i cu1tuT'a. 

/JEN/.11..1M/J-•> .............. _ .. _ ........ _ .. _ c) .. _ .. _ .... _ .. _ .. _ .. _ _ _ _ _ _ e) _________________ . 

b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------' 

3.1.2 Re1ate o gTau de 1ncidinc1a e o co•pT'o•eti•ento da pTodut1vidade cau•ado pe1a• pT'aga• 1nfoT'•adas, segundo 
as pT'inc1pais regiões pTodutoT'a•· 

_}J~~--lf~ .. f:~{~~~----~-------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

danos à cultura. 

c) _________________ a) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

_!Y~~--~-~~(~~-~------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

--~~~~~------------------------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo com a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator 1iaitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
deaanda por investiaento ea aéquinas e iapleaantos •• funçio das condições de aercado da cultura. 

-!:I:IJ'J!.- il:t!~V: ~--------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforae coao está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cridito. esqueaa de distribuiçio, etc), 

--~!:~--~~~--------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe coao esti sue disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deaanda (precos, crédito, 

es~u~ :e;:;;1;;_~;~- -~~~-- f'_R_q~(:}_l]J_tÇ!(-J-- L}J?!:v! ~~-~- ~&..- ftq~-~ 
~~Lfi--~-~-~~~------------------------------------------

5.4 MiO-DE-OBRA 
Inforae sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da aio-de-obra. 

-~~€~1-t~------------------------------------------------

6. CRtDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Infor•• sobre a disponibilidade de recursos e se o prezo de sua liberação é condizente coa o desenvolviaento das 
atividades relacionadas i cultura: a deaenda do produtor •• funçio de suas condiç6es financeiras e das perspect
ves de produçio: e os fatores liaitentes ao acesso ao crédito (taKe de 3uros, garantias, etc), 

-~~9--~q~~---------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Inforae os preços ainiaos • aiKiaos praticados de acordo com • classificação e/ou tipo do produto, baa coao • 
forae coao se desenvolve a coaercielizeçio. 

-º- fk.c::-_7:. ~- ~-~-- t:%1- /Ç()_ q_ ~~- ?P-~-- ~-~-- ~-~'------ --

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Inforae outros aspectos 1aportentes pera o ecoapanheaento con3unturel da presente safra. 

DATA 

Hamilton Castro A VOI 
Chlf• elo SUACi 
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FASE DA CULTURA 

In for••· •<•> fasa(sl que a cultura atrav••••· • seu respectivo percentual, •• nível estadual. 

pj41:!1J_ 9- - - I 7J"' ----------

"' 
----------

"' ~)~o_?Q~ I zJ-"1 ----------
"' 

----------

"' ---------- I 
"' 

----------
"' 

----------
"' 

2. CONDIÇOES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinala as condições cli•áticas que influenciara• o dasanvol•anto da cultura. 

CXJ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------· especifique 

2.2 Relata co• que gravidade os fanõ•anos assinalados inc1d1ram sobra a cultura, segundo •• principais regiões 
produtoras. 

--~~~-~~~~(~~-~~~~~it~-----------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Infor•• as pragas que causara• danos à cultura. 

a) _1-},ft/j{//#(-? _____ . cl _________________ _ 

b) ----------------- d) 

•> -----------------' 

f) - - - - - - - - - - - - - - - - - ' 

3.1.2 Relata o grau da 1ncidinc1a • o co•proaat1•anto da produtividade causado palas pragas 1nfor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-~~~--!69--~~~~-------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 InfoT•a as doenças que causaTa• danos à cu1tuTa. 

a) - j.)_ 1.::?.-l_t-j ({ ~/}_ - - - - - c) 
----------------- a) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relata o gTau da incidincia a o co•pTometimento da pTodutividade causado palas doenças infoT•adas, segundo 
as principais Tagi6es produtoras. 

_!{4& __ ({~-~~{~f~------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•• os principais tratos culturais praticados • 

.J?,{g/;/~?_q--~- /J~o/-#:.9_ -~.R- ?_Q(._ç;_---------

~----------------------------------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo co• a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Inforaa •• o estoque da bens atuarà ou nio como fator li•itanta ao desenvolvimento desta fase da cultura e •• hà 
daaanda por invastiaento •• aàquinas a iapleaantos •• função das condiç6as da aarcado da cultura. 

--~44 __ ~--~~~f~!~~~-----------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informa como astà sua disponibilidade e quais os fatoras limitantes da seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, crédito. esquaaa da distTibuiçio, ate). 

-~~--~---~~-~-----------------------------------------

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
InfoTee coao está sua d1spon1b111dade, poT vaT1ededas e que1s os fetoTes 11e1tantes de deeende (pTecos, CT6d1to, 
asqueee da d1stT1bu1çio, etc). 

6/JF!Cr/?-JJ~ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
InfoTee sobTe e d1spon1b111dede que11tet1ve e quant1tat1ve de eio-de-obTa. 

- _:!!§>"./~!_ ~ !.-~~~------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
InfoTee sobTe e d1spon1b111deda da TacuTsos a sa o pTezo de sua 11beTeçio 6 condizente coe o desenvo1v1eento das 
et1v1dedas Te1ac1onedes à cu1tuTa; e daeanda do pTodutoT ae funçio da sues cond1ç&as f1nenca1Tes a das paTspact
vas da pToduçio; a os fetoTas 11e1tantas ao acesso ao CT6d1to (taKe da juTos, geTant1es, ate), 

--~-~--td:/:t _______________________________________________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
InfoTea os PTaços ein1eos a eáK1eos pTet1cedos da acoTdo coe a c1ass1f1caçio e/ou t1po do pToduto, bae coeo a 
foTea coeo se dasanvo1va e coeaTc1e11zeçio. 

_ M __ Ê?fb __ g_ ~-t? __ ~ _ ~ ;J_4: _ <2 -~c; ________ -_ -_ -___ --- - ------

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
InfoTea outTos aspectos 1epoTtantas paTa o acoepanhaeanto conjuntuTa1 da pTasanta safTa. 

------------------------------------------------r----------
.?Jqo6/f/ ~ 

DATA ~ 
Hamilton Castro Alves 

Cheia cio SEPAG 
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1 • FASE DA CULTURA 

Informa, a(sl fasa(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nivel estadual. 

?krzô </O %1 %1 ---------- ---------- ----------
(!Q6/f!t.. '0- - I /J .... %1 ---------- %1 ----------
---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇOES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condiç6as climáticas que influenciara• o desanvolmanto da cultura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fen6eanos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pais rag16as 

_:~Q~~~~--~~,~~-!.?~q~~~~---------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÂRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informa as pragas que causaram danos à cultura. 

al _J}~j/jlf!~/3 ______ c) _________________ _ 
a) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------· 

3.1.2 Relata o grau da incidincia • o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais ragi6as produtoras. 

--~- _(2- _/.??P./.:?~~- -~~~- ~t:_~jJ_~&;!Y_--------------. 
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3.2 DOENÇAS 

3.2,1~for•e as doenças que causara• danos à cu1tura. 

a) f_,çij.Jfljk~------- c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia e o co•prometi•ento da produtividade causado pe1as doenças inforaadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-~-~~p~~ó~~~---------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1turais praticados. 

_ r-?..~4-!-:. _A.~_ f'!:...q~/f.. _Q ____________________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cu1tura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

lnfor•• se o estoque da bens atuarà ou nio coao fator 1iaitante ao dasanvo1vimento da1ta fale da cu1tura e •e há 
deaanda por inva1tiaanto ea aiquina• a iap1aaanto• aa função das condiçõe• de •ercado da cu1tura. 

_ t-1_~ _I/~ __ ~t?!!tjJA&:.L..~ _ ~- -~q~_ ~~~'-!~.F.!·!iP_J _______ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informa coao a1tá sua disponibi1idade a quai• 01 fatoras 1iaitantes de seu u1o pa1o produtor (preço•, 1ituação 
financeira do produtor, cr6dito. a1quaaa da distribuição, ate). ' 

_I)_~_ LÍ-T:!r:. _l}f_q _ ~!=: _ ç:~~~é?R'!qA _ ~ _ fi:~n l-:.,_z..4_"!.7E __ ?.. __ _ 
-~--~~~-~-}{~~-------------~-------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforaa coao asté sua diaponibi1idada, por variedades e quais os fatores 1iaitantas da daaanda (precoa, crédito, 

aaquaaa da distribuiçio, -~~ 

- _I{Q ~.t:l!t~--t- ?-'-..4.~12 _Q- ~-?:7..- ~1:f_C:4...~~~1?!~ c::?-------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

5.4 MlO-DE-OBRA 
Inforea sobra a diaponibi1idada qua1itativa e quantitativa da aio-da-obra. 

tJot.2M~L -----------------------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Inforaa sobre a disponibi1idada da recursos e sa o prazo de sua 1iberaçio é condizente coa o dasanvo1viaanto das 
atividades ra1acionadas à cu1tura; a deaanda do produtor aa funçio da suas condiç6as financeiras a das parapect
vaa da produçio; a os fatoras 1iaitantes ao acesso ao crédito (taxa da 3uros, garantias, etc), 

__ t{~--~~~~-------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
lnforaa outro• aspectos iaportantaa para o acoapanhaaanto con3untura1 da presente safra. 

~"-q~--~~_ÇE_{~~~-~«2-H/~~q--~~,ç __ {/!l!-49_~_ 
~~~--t?~!::~~-----------------------------------------

DATA 

a.amnton Cut:.tro · 
Clwf• do Sf.lAG 
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1 . FASE DA CULTURA 

Infor••• a(s) fasa(s) que a cu1tura atravessa, • seu respectivo parcantua1, •• nive1 astadua1, 

_f!l:4df1.. C}- - C/2 

"' 
----------

"' 
----------

"' ----------
"' 

----------
"' 

----------
"' ----------

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIC0ES CLIMATICAS 

2.1 Assina1e as condiç6es c1im.ticas que inf1uanciarae o desenvo1aento da cu1tura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------· especifique 

2.2 Ra1ate coe que gravidade os fan6manos assina1ados incidiram sobre a cu1tura, segundo as principais regi6as 
produtoras. 

-_1y~Pt- -~-- tR_~_.tY[)!?t!~ j- AfJ_Q- ç:qé-7_- f-'!.1{{/r_A::J._- ROft._tf~/if_ -f---

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Inforea as pragas que causara• danos • cu1tura. 

a) _J:}.R> __ I:fA_ ________ c) ------------------

b) ----------------- d) 

a) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

f) -----------------' 

3.1.2 Ra1ata o grau de incidincia e o coapro•atieanto da produtividade causado pa1as pragas inforeadas, segundo 
as principais ragi6as produtoras. 

--~~~--~-~~~~-------------------------------------· 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causara• danos i cu1tura. 

a) - - ~ ~- _I-[ fl_ -------- c) - - - - - - - - - - - - - - - - - e) 

b) ------------------ d) -----------------f)------------------

3.2.2 Re1ate o grau de 1ncidincia e o coaproaetiaento da produtividade causado pa1as doenças inforMadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

- _1-j ~ _4~ - )} A. - _1:? ~ ~ ~ ~ '?.t -----------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
InforMe os principais tratos cu1turais praticados. 

--~44~-~~~~~-~zz_q _________________________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coa a fase da cu1tura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Inforae se o estoque de bans atuará ou nio coao fator 1iaitante ao dasenvo1viaento desta fase da cu1tura e se há 
deaanda por investiaento ea aáqu1nas e iap1eaentos ea funçio das condiç6es de aercado da cu1tura. 

_!{,tf;__Jkl__ptjp~--~~~--#..-~~~~~-:!?.__ç:~~P-~ 
-~~~4!&?~~~-----------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
InforMe coao está sua disponibi1idada e quais os fatores 1iaitantes de seu uso pe1o produtor (preços, s1tuaçio 
f1nancei~ do produtor, crédito. esqueaa de distribuição, etc). ~ ~ 

-t/tl:>_- ~--!!?::~- ~!?~~~~~.J_ _,.§-_---- !Z -'-~~~i?;_-~~!.?~-
-;º~~~-~--------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
lnfor•• co•o está sue disponibi1idada, por variedades e quais os fatoras 1i•itantes de da•ande (precos, crédito, 
asqua•• de distribuiçio, etc), 

_!fJ:~~~!~: ________________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
lnfor•• sobre a disponibi1idade qua1itetiva e quantitativa de •ia-de-obra. 

-~~~~~-----------------------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Infor•• sobra a disponibi1idade de recursos e se o prazo de sua 1iberaçio á condizente co• o desenvo1vi•anto das 
atividades re1ecionadas à cu1tura; e da•anda do produtor •• funçio de suas condiç6as financeiras a das parspact
vas da produçio; e os fatoras 1i•itentas ao acesso ao crédito (taxe de juros, garantias, etc), 

# tfõ J./ot.Jt/ E -----------------------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

lnfor•• os preços •ini•o• a •áxi•o• praticados de acordo co• a c1assificaçio e/ou tipo do produto, ba• co•o a 
for•• co•o •• desenvo1ve a co•ercie1izeçio. 

~-n..?é 4 ....:!!l~e> c:.;J o_ ~ ..4-"<:Jo Ã S4c::=A. ~ 6o 
-----~!~----------------------------~----------------------
_}(~~-----------------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

lnfor•• outros aspectos i•portantes para o aco•panha•anto conjuntura1 da presente safra. 

-----------------------------------~-----------------------
Eo,oé,"-17 _ 

DATA NADOR DO GCEA 

Hamilton Castro AlVII 
CWa •• SUAG 
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1 FASE DA CULTURA 

Infaree, e(s) fase(s) que e cultura atravesse, e seu respectiva percentual, ee nivel estadual, 

r; -[pYfu.(!~- - fJ"' 'iJ jjf} :ot1 {) 

6 "' "' 
____ (. ____ 

----------
LIMPIJ 

"' 
7.t""' 

"' 
---------- ---------- ----------

\ 

Aô~4 - R_é!!:_0j~r).-_ 3D"' 
"' "' 

---------- ----------

2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 
2.1 Assinale as candiç6es climáticas que influenciaram a desenvaleenta da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade as fenômenos assinaladas 1nc1d1rem sabre a cultura, segunda as princ1pa1s reg16es 
produtoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 Infaree as pregas que causarem danas á cultura. 

------------------ e) 

b) ------- ---------- d) ------------------ f) 

3.1.2 Relate a grau de 1nc1dlncia e a campraeet1eenta de pradut1v1dede causada peles pragas 1nfareedes, segunda 
as pr1nc1pe1s reg16es produtores. 

__ Nª m __ r1::~ .. C!.~~ __ ~ J?..r::' )~-~ __ JYJ:~ ~ffl .. l-1.1::1.11 .... fiJP..#A _ . 

--~~-J?ij~~~~--------------------------------------· 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causara• danos i cu1ture. 

el 1-lJ.fD--~--------- c)----------------- e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Re1ete o grau de 1nc1dinc1e e o coaproaet1aento de produt1v1dede causado pe1ea doenças 1nforaedea, segundo 
•• pr1nc1pe1a reg1õea produtores. 

-~~B--~-J?~~~~tjl _______________________________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

InfoÃe~~4c;~~reto~;~~~:;;~cedo~~ 1-/J/-!C',él )A//,D/2êÂ /)_ JJ )I C&> tÂ~\ -'h~-T -;e---c-~-;,----- -r .a.--------- •--- -~- --- -fh!)-------""" -----~-t'-l ____ 4_J _______________________________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coa e fase de cu1ture 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Inforae se o estoque de bens atuará ou não coao fator 11a1tente ao deaenvo1v1aento deste fase de cu1ture e se há 
deaende por 1nveat1aento •• aiqu1nes e 1ap1eaentoa •• funçio das cond1ções de aercedo de cu1ture • 

. _ f-!.4"'Y_- -~-ll t-~---------------------------------- ----------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforae coao está sue d1apon1b111dede e que1a os fatores 11a1tentes de seu uso pe1o produtor (preços, s1tueçio 
f1nence1re do produtor, cr,d1to. esqueae de dfstrfbufção, etc). ~ ~ 

_ t:J_~ __ -~f>_J_I[ €?_,_ _ ~46-i/_Q _ -o/-f!&::.t:.Jt: :!9A _ ;-€P-f./!.t_Q Â _____ _ 

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforae como está sua disponibi1idada, por variedades a quais os fatoras 1ieitantas da demanda (pracos, crédito, 
asquaaa da distribuiçio, ate), 

- J:i~F?i'1 fb_..i------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Inforaa sobra a disponibi1idada qua1itativa a quantitativa da aio-da-obra. 

-~~~l&tJ __ ~f!Pf!~itó~--------------------------------

6. CRtDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informa sobra a disponibi1idada da recursos e se o prazo da sua 1iberaçio é condizente coa o dasanvo1viaanto das 
atividades ra1acionadas à cu1tura; a daaanda do produtor •• funçio de suas condiç6es financeiras a das perspact
vas da produçio; e os fatoras 1imitantas ao acesso ao crédito (taxa de 3uros, garantias, etc). 

JJ- 1LA 
___ qQ __ I.J~-------------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforae os preços ainiaos e máxiaos praticados de acordo com a c1assificaçio e/ou tipo do produto, bea coao a 
foraa coao se dasanvo1va a comarc1a11zaçio. 

_Q. _&~~-<?- -~~~~~~- _}Ã~P.. -)/!q/J_I.J_l.Jl.fi!_ _,;;~ ~-~ -~-~~..[ ['_-
-~-~_A{ ___________________________________________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Informa outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 

3906t9+-
DATA 

Hamilton Castro Alvt• 
Chefe u SUAG 

FWLAiiB 



........ ____________ __ 

.I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

IV lt I' _ ...... -- -..- ------··--· ~ ~- -----·--·--- -------··· -·-- --.--......... ~,.., ..... ,..~,._, ... 1'-.-.. IAAA,.. 111'1..- ............... ~ ... I,.AA. a.-..-..-.. ...... AIIA~IA~ ..... ,.. .. A 

~MUI'U Ut. fvVVKiJ~NA\rAV UU t.v i A i iili i i\,A~ A"'nVFJi\.rijAf\iAfl "' \\1\,EA 

LEVANTAMENTO SISTEMATtCÓ-DA PROD~~ÂO AGRÍCOLA- LSPA 

. BAHIA J :{>-

. /1 ~~~ R E L A 16-F{ = O 
' 

~0197 
\ / 

/ 

··~ _/ 

ALGODAO ------

Sofre uma queda verti~~odução esperada (-43.16% ), ·: uo~dimeuto médio esperado 
(-40,77%) em razão de estiagem, i/em como devido ao ataque do bicudo:eJrustrando grandemente a 
expectativa que se tinha de uma ~.8a safra este ano; a área atual é de 181.27ÓÁlectares (- 4,19~·ó) , sendo 
que as. perdas significativas na-produção, ocorreram em Guanambi, B~ado, Bom Jesus da Lapa e 

Irecê. ' / ~-~----------"----· --·· 

FEIJAO 1• SAFRA 

Concltúda a colheita do produto com o Phasealus '\-1llgaris representando '74,23~{) ( sendo 69,'75 só do 
cultivo de sequeiro ) onde a COREA df' Irecê participa com 46,18~o, tendo aumentado 205,60% sua 
produção em relação ao ano passado: é quf' nesta ndcroJn"gião })tW como f'm Morro do Cltaptu t 
'Xique-Xique- regiões próximas - hou,•e; neste ano, chuvas regulares proporcionando boas colheitas, algo 
pouco freqüente nesses últimos anos. Os números totais sào os seguintes: área collúda 390.493 hectares, 
dos quais 69,0"7~-t do feijão comum e 30,93% do feijão caupi, com producào obtida de 205.194 tonf'ladas 
com percentuaiil de 74,23'l'o para o primeiro e 15,77% para o segundo. Considerando-se O!> niÍilleros 
totais houve em relação a 1996 variações de+ 17~73(~·o na área colhida, +102JS7% na producão obtida t>· 

+71~13q'Í) no rendimento médio obtido. 

FEIJÃO 2• SAFRA 

Apresenta área plantada e produç.ào esperada superiores às de julho do ano passado - + '7 ,36 e + 12.99(~.-ó 
- reltistrando 352.705 hectares para a 1"' ·e 275.007 toneladas para a 2" com rendimento médio esperado 
.J.. "o.n. •--i'l .. _ 
U ~ II)U 1\.g/ ll<l. 

MILHO 1' SAFRA 

Mesmo com a safra ainda não defmida df'l'rremos ter uma produção recorde no estadc. cujos números 
até aqui re~suam valores altos: área a ser collúda 371.430 hectares {-1.8J•i·o l J)roduçào esperada 874.287 
tonelada~; i+ 10,S4 % ) e rendimento médio esperado 2.281 kg/li.a i + 12~86~ú i. 
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MILHO z• SAFRA 

Tem uma área total de 310.339 hectares ( +11,19% ), com produção espt>rada de 145.749 toneladas ( 
+83,0% ) e rendimento médio nperado 791 kglha ( +37 ,26% ). 

PIMENTA DO REINO 

Apresenta os seguintes números: área a ser collúda 750 ha ( -0.17% )~ produção esperada 1.358 toneladas 
(-0,15% ) e rendimento médio esperado 3.144 kglba. 

Com 456.550 hectares~ 1.013.541 toneladas e 1.%00 kg/ha apresenta a segunda melhor safra obtida no 
Estado, só Inferior à de 1995. 

opecuâria5i 

------------------......... 
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c• IBGE 
DEPARTAMENTO REGIONAL SUDESTE 2 
DIVISÃO DE PESQUISAS DE MINAS GERAIS 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTlCAS AGROPECUÁRIAS 
EM MINAS GERAIS - GCEAJMG 
SAFRA 1997 - Levantamentos em 15 de Junho 

RELATÓRIO DE ALTERAÇÕES OCORRIDAS 

ARROZ .. A redução nas áreas colhidas, se devem ao desestímulo dos 
produtores na Região Sul do Estado, com relação ao preço mínimo e a séria 
concorrência do produto do Sul do País. 

FEIJÃO - redução de área e produção, devido a preços pouco atrativos, 
falta de financiamento para custeio agrícola e alto custo da produção na 
Região Sul do Estado. 

MAMONA .. através de melhores levantamentos realizados, verificou-se que 
a cultura esta em declínio no Estado, com áreas reduzidas e de dificil 
levantamento. 

SORGO - informação alterada em função de melhores levantamentos de 
campo, e confirmação de plantio do sorgo gran{fero e não forrageiro. 

Nos demais produtos as alterações verificadas são em 
conseqüência de melhores levantamentos realizados. 

Belo Horizonte, em 02 de Julho de 1997. 

~iffe~;I/JJii Horst · 
/I SUPERVISOR AGRO 
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1 . FASE DA CULTURA 
InfoTea, a(s) fase(s) que a cu1tuTa atTavassa, a seu Taspact1vo paTcantua1, •• niva1 astadua1. 

t fP.L fiJI.J>.AÍ/tili í.P !g S 

"' 
----------

"' 
----------

"' Trtllfr~.fe{1VLl.f.'S G2 S 

"' 
----------

"' 
----------

"' ----------
"' 

----------
"' 

----------
"' 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 
2.1 Ass1na1a as cond1ç6as c11màt1cas que 1nf1uanc1aTae o dasanvo1eanto da cu1tuTa. 

9'1 NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------· aspac1f1qua 

2.2 Ra1ata com que gTav1dade os fan6aanos ass1na1ados 1nc1d1Tam sobTa a cu1tuTa, segundo as pT1nc1pa1s Tag1õas 
PTOdutoTas. 

-----------~------------------------------------------
-----~------------------~---------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 InfoTea as pTagas que causaTae danos à cu1tuTa, 

a) __________ ~ _ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ a) _________________ . 

b) -----~------ d) --------~-- f)---~-----· 
3.1,2 Ra1ata o gTau da 1nc1dinc1a • o coepToeat1eanto da pTodut1v1dada causado pa1as pTagas 1nfoTeadas, segundo 

as pT1nc1pa1s Teg16as pTodutoTas. 

I'WLAIA 

- - ~----------



4. 

3.2 DOENÇAS 

danos à cultura. 

----~---------

-~- ----------

3.2.2 Relate o grau de incidinci• e o coeproeetieento da produtividade causado pel•• doenç•• informad••• segundo 
•• princip•i• regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 
Inforee os princip•i• tratos culturais pr•tic•dos. 

--~ç-~_liP1~~~----------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De •cardo co• • f••• d8 cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Infor•• •• o estoque de bens atu•rà ou nio coMo fator li•itante ao desenvolvieento desta f••• d• cultura e •• há 
de••nd• por investi•ento •• •àquin•s e i•ple•entos •• funçio d•• condições d• ••rcado da cultura. 

--~~(~4~~-------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•• coMo está su• disponibilidade e quais os f•tores lieit•ntes de seu uso pelo produtor (preços, situ•çio 
finenc•ir• do produtor, cràdito. esqu••• de distribuiçio, etc), 

___ ;f~QÚ@!i _______________________________________________ _ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
lnfor•e coeo está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1i•itantes da de•anda (precos, crédito, 
esque•e de distribuiçio, etc). 

-- - - -- -- -- -- - - - -- --./ -- - - - - - --- - - - - -- - ---- - -- --- - - - - -- - -

5.4 MÃO-DE-OBRA 
lnfor•e sobre a disponibi1idade que1itativa e quantitativa da •lo-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
lnfor•e sobre a disponibi1idade de recursos e se o prezo de sue 1iberaçio é condizente co• o desenvo1vi•ento das 
atividades re1acionadas à cu1tura; a deeanda do produtor ee funçio de suas condiç&es financeiras e das perspect
vas da produçio; e os fatores 1ieitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

lnfor•e os preços eini•os e eáxi•os praticados de acordo coe a c1assificaçio e/ou tipo do produto, be• co•o a 
for•a coeo se desenvo1ve a co•ercia1~zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

lnfor•e outros aspectos i•portantes para o aco•panha•ento con3untura1 da presente safra. 

I I 

DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLAIB 
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1 . FASE DA CULTURA 

lnfoTae, a<•l fa•e<•l que a cu1tuTa atTave•••• • •eu Te•pect1vo peTcentua1, ea nive1 e•tadua1. 

t ()/r_t1/.J}Jitli~~ IJtJO "i ----------
"' 

---------- "i 
---------- I 

"' 
---------- "i ----------

"' ---------- I 

"' 
---------- "i ----------

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 

2.1 As•1na1a a• cond1ç6e• c11aát1ca• que 1nf1uenc1aTaa o de•envo1aento da cu1tuTa. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------e•pec1f1que 

2.2 Re1ata coa que gTav1dade o• fen6aeno• a••1na1ado• 1nc1d1Tam •obTe a cu1tuTa, •agundo •• pT1nc1pa1• Teg16e• 
PTOdUtOTa •• 

-------------L------- -_--_ ----------------------------------
---------------- ------------------------------------------
------------- ---------------------------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 lnfoTae •• pTaga• que cau•aTaa dano• à cu1tuTa. 

a)----------~:- c) 
b) -------r-:------- d) 

--------~----_______ L: ________ _ el - - - - - - f-_ - - --=-- ---
f) ------------------

3.1,2 Re1ate o gTau de 1nc1dlnc1a e o coapToaet1aento da pTodut1v1dade cau•ado pe1a• pTaga• 1nfoTaada•, segundo 
as pT1nc1pa1• Teg16e• pTodutoTa•. 

----------------------------~~------------------------· 
--------------------~-------------------------------

FWLAIIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•e as doenças que causare• danos i cultura. 

a) ------------------ c) ----------------- e) 

b) -----------~--- d) _______ L-_ f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincie e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

_../ 

--~--------
- -_ -~··_ - -- - - -- - - - - - - - - - -

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

_;! ,}~ -.-

-~P~ftJ1J~-----------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coe a fase de cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Inforee se o estoque de bens atuará ou nio como fator li8itante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento ee máquinas e implemento• e• funçio das condições de •ercado da cultura, 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•e como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cridito. esque•a de distribuiçio, etc), 

---- - - - ---- ------/--~ - --- - - - - - - --- - - - - - - - - - - - -- - - ---- - ----
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

YWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Info~a• coao está sua d1spon1b111dada, po~ va~1adadas • qua1s os fato~•• 11a1tantas da daaanda (p~acos, c~id1to, 
asquaaa da d1st~1bu1çio, ate). 

-----------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Info~a• sob~• a d1spon1b111dada qual1tat1va • quant1tat1va da aio-da-ob~a. 

6. CRéDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Info~a• sob~• a d1spon1b111dada da ~•cu~sos • •• o p~azo da sua 11ba~ação i cond1zanta coa o dasanvolv1aanto das 
at1v1dadas ~•lac1onadas à cultu~a; a daaanda do p~oduto~ aa função da suas cond1ç6as f1nanca1~a• • das pa~spact

vas da p~oduçio: • os fato~•• 11a1tantas ao acesso ao c~id1to (taxa da ju~os, ga~ant1as, ate). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Info~a• os p~aços ain1aos • aáx1aos p~at1cados da aco~do coa • class1f1caçio a/ou t1po do p~oduto, baa coao a 
fo~a• coao •• desenvolva a coaa~c1al1zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Info~a• out~o• aspectos 1apo~tantas pa~• o acoapanhaaanto conjuntu~al da p~asanta saf~a. 

I I 

DATA COORDENADOR DO QCEA 

FWLASB 
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1 • FASE DA CULTURA 

Info~•e, e(s) fese(s) que a cu1tu~a at~avessa, e seu ~espect1vo percentua1, e• nive1 estadua1. 

tcL te;utlvúU l/t?t7 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIÇOES CLIMATICAS 

Z.1 Ass1na1e as cond1ç6as c11màt1cas que 1nf1uenc1arae o desenvo1•ento da cu1tu~a. 

ck1' NORMAl S 

0 ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
espec1f1que 

z.z Re1ate co• que gravidade os fen6eenos ass1na1ados 1nc1d1~a• sobre a cu1tu~a. segundo as pr1nc1pa1s reg16es 
p~oduto~as. 

----------------~--------------------------------------

-------------~-------------------------------------------

3. CONDIÇ0ES FlTOSSANlTARIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Info~•e as p~agas que causa~•• danos à cu1tu~a. 

~ 
e) - - - - - - - - -- - - - - - - - ' 

f) -----------------' 

3.1.Z Re1ate o g~au de 1nc1dinc1a e o co•p~oeet1eento da p~odut1v1dade causado pe1as p~agas 1nfo~•adas, segundo 
as p~1nc1pa1s reg16es p~oduto~as. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infar•• as doenças que causar•• danas à cultura. 

•> ------------------ c)----------------- a) 
b) ------ /'------- - d) --------(-·------f) ---~=----------
3.2.2 Relata a grau da incidincie e a caepramatimenta de produtividade causada pelas doenças infaraades, segunda 

as principais regi6es produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe as principais tratas culturais praticadas. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acorda co• • fase de cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTOS 
Infaree •• a estaque de bens atuará ou nia coao fator 1iaitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
deeanda por investi•ento •• •àquines a iapleaantos •• funçio das condiç6es de eercedo de cultura. 

~~PPr@Jl---------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informa como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pala produtor (preços, situeçio 
financeira do produtor, cridito. esquema de distribuiçio, etc), 

-~~@ff~JJ _________________________________________________ _ 

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•• coao está sua d1spon1b111dade, por variedades • qua1s os fatores 11•1tantas da deaanda (pracos, crád1to, 
esqueaa de d1str1bu1çio, etc), 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

5.4 MlO-DE-OBRA 
Inforae sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va a quant1tat1va da •lo-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Inforae sobre a d1spon1b111dade de recursos • •• o prazo de sua 11beraçio à cond1zente coa o dasenvo1v1aento das 
at1v1dades ra1ac1onadas à cu1tura1 a deaanda do produtor •• funçio de suas cond1ç6es f1nance1ras • das perspect
vas da produçiol • os fatores 11•1tantes ao acesso ao cràd1to (taxa de juros, garant1as, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Inforae os preços ain1aos • aáx1aos prat1cados da acordo coa • c1ass1f1caçio e/ou t1po do produto, bea coao a 
for•• coao •• desenvo1ve a coaarc1a11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

I I 

DATA COORDENADOR DO OCEA 
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FASE DA CULTURA 

Inforee, a(sl fase(s) que a cu1tura atrav••••, e seu respectivo percentua1, e• nive1 estadua1. 

TRJJífl~ LJ.Jifrt~ll.ll ~ %1 ---------- %1 ---------- %1 

Le/. _,i1.J.)...J}d_l{6_')/_r_o_ I~ %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assina1e as condiç6es c1imáticas que in11uenciarae o desenvo1eento da cu1tura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Re1ate coe que gravidade os fenõeenos assina1ados incidira• sobre a cu1tura, segundo as principais regi6es 
produtoras. 

---- - ---- - ---- - - --~·- --- - --- - --- - - - ------ --- ----- -----

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Inforee as pragas que causaram danos á cu1tura. 

a) _________________ c) 

b) -------~:.-- -- d) 

e)~---------· 

f) -----------------' 

3.1.2 Re1ate o grau de incidincia e o coeproeetieento da produtividade causado pe1as pragas inforeadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

----------------------------~----------------------------

-----------------------~------------------------------· 

FWLAIA 



4. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• •• doença• que cau1aram dano• à cultura. 

• ) - - - - - - - - - - - - - - - - - - c) - - - - - - - - - - - - - - - - - • ) - - - - - - - .r=-::-::--. - - - - - -b) ___________ /d) __________ ..-..;r ___ f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade cau1ado pelai doença• infor•adal, 1egundo 
•• principai• regi6e• produtor••· 

TRATOS CULTURAIS 
Informe 01 principail trato• culturai• praticado•. 

L.1.Pi.JIA-- .c: _,41)(/(J/JÇ4f.!_ C/.b.P.f~Lf~1-------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fale da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe •• o ••toque de ben• atuará ou nio co•o fator limitante ao delenvolvimento delta f••• da cultura e •• há 
de•anda por inve1ti•ento •• •áquina• • i•ple•ento• em funçio da1 condiç6e1 de •arcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como ••tá 1ua di1ponibilidade e quai1 01 fator•• limitante• de •eu u10 pelo produtor (preço•, 1ituaçio 
financeira do produtor, crádito. e1qu••• de di•tribuiçio, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
lnfoT•• co•o está sua d1spon1b111dada, poT vaT1adadas a Qua1s os fatoTas 11•1tantas da da•anda (pTacos, cTád1to, 
asqua•a da d1stT1bu1çio, ate), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
lnfoT•• sobTa a d1spon1b111dada qua11tat1va a Quant1tat1va da •io-da-obTa. 

6. CRtDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
lnfoT•a sobTa a d1spon1b111dada da TacuTsos a •• o pTazo da sua 11baTaçio á cond1zanta co• o dasanvo1v1•anto das 
at1v1dadas Ta1ac1onadas á cu1tuTal a da•anda do pTodutoT •• funçio da suas cond1çãas f1nanca1Tal • das paTspact
vas da pToduçio; • os fatoTas 11•1tant•• ao acesso ao CTád1to (taxa da juTos, gaTant1as, ate), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇlO 
lnfoT•• os pTaços •in1•os • •áx1•os pTat1cados da acoTdo co• a c1ass1f1caçio a/ou t1po do PTOduto, ba• co•o a 
foT•• co•o •• d•••nvo1va a co•aTc1a11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
lnfoT•a outTos aspectos 1•poTtantas paTa o aco•panha•anto conjuntuTa1 da pTasanta safTa. 

I I 
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1 . FASE DA CULTURA 
Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nível estadual. 

f cl .. c p.Jt!..CJ 11 ú24. I /t'OY.I ---------- "/.I ---------- "/.I 

---------- I "/.I ---------- "/.I ---------- "/.I 

---------- I "/.I ---------- "/.I ---------- "/.I 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que 1nfluenciaram o desenvol•ento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------· espec1f1que 

2.2 Relate com que grav1dede os fenô•enos ass1nalados inc1diram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

--------- ----- -~.:-::·-_ - - - - - -------- - - - - - ---- - -- - ---- -- ----
----------~--------------------------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Infor•e as pragas que causara• danos à cultura. 

a) ----------------- c) 

b) ------~-;;,-____ d) ------------------
~ r· 

e)---~------· 

f) -----------------. 

3,1.2 Relate o grau de incidincia e o co•pro•eti•ento de produtividade causado pelas pragas infor8adas, segundo 
as principais reg16es produtoras. 

--------------------~-----------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforee as doenças que causara• danos à cu1tura. 

a)------------------ c) ----------------,.··--•> ----b) d) f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia e o coeproeetimento da produtividade causado pe1as doenças inforeadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

------------------------~---------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Inforee os principais tratos cu1turais praticados. 

---------------------~--------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo coe a fase da cu1tura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Inforee •• o estoque de bens atuará ou nio coeo fator 1ieitante ao desenvo1vieento desta fase da cu1tura e •• há 
deeenda por investieento •• eáquines e iep1eeentos •• função das condições de eercado da cu1tura. 

--------------------- -~~---------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforee coeo está sua disponibi1idade e quais os fatores 1ieitantes de seu uso pe1o produtor (preços, situação 
financeira do produtor, cr,dito. ~squeea de distribuiçio, etc), 

--------------------------_-.:.:-~__L~----------------------

------------------------------------------------------~----
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforae coao est• sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deaanda (precos, cr,dito, 
esqueaa de distribuiçio, etc), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Inforae sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da aio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Inforae sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberaçio • condizente coa o desenvolviaento das 
atividades relacionadas à cultura; a deaanda do produtor ea funçio de suas condiç6es financeiras e das perspect
vas da produçio; e os fatores liaitantes ao acesso ao cr,dito (taxa de juros, garantias, etc), 

--------------------~--------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Inforae os preços ainiaos e a•xiaos praticados de acordo coa a classificaçio e/ou tipo do produto, bea coao a 
foraa coao se desenvolve a coaercializaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Inforae outros aspectos iaportantes para o acoapanhaaento conjuntural da presente safra. 

.......... ___ ·~·~·~--~-· 

I I 
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FASE DA CULTURA 
Inforee, a(s) fase(s) qua a cultura atravessa, a seu respectivo percentual, •• nível estadual. 

Jll~_íj.Q-- l/tJ(l 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I "i ---------- "i ----------
"' ---------- I 

"' 
---------- "i ---------- "i 

2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 

2.1 Assinala as condiç6as clieéticas que influenciara• o dasanvoleanto da cultura. 

oa NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------· especifique 

2.2 Relata coe que gravidade os fen&manos assinalados 1nc1diram sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

-------------------~~------------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 Inforea as pragas que causara• danos 6 cultura. 

~. a) _________________ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ a) _________________ . 

11) -------~---- d) f) -----------------' 

3,1,2 Relata o grau da 1nc1dincia a o coeproeatieanto da produtividade causado palas pragas 1nforeadas, segundo 
as principais ragi6es produtoras. 

-----------------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3,2.1 Infor•e as doenças que causara• danos á cu1tura. 

•> ------------------ c) ----------------- e) 

b) ------------------ dl~---------- f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade causado pe1as doenças infor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

----- -~----------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1turais praticados, 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De ecordo co• • fase da cu1tura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Infor•e se o estoque de bens atuará ou nio como fator 1i•itante ao desenvo1vimanto desta fase da cu1tura e se há 
de•anda por invast1•ento em •áquinas e i•p1e•entos e• funçio des condições de •ercedo da cu1tura. 

---------------------------~-------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe co•o está sua d1sponibi11dade e quais os fatores 11•itentes de seu uso pe1o produtor (preços, s1tuaçio 
f1nanceire do produtor, cr6d1to. esque•e de d1str1bu1çio, etc), 

--------------------------------------~~-----------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•e co•o está sua disponibi1idade, por variedades a quais os fatores 1iaitantes da de•anda (precos, crédito, 
esque•a de distribuição, etc). 

-----------------------------------------------------------
--- - - - --- - - -- --- --~--- - - --- - - - - - - -- - - - ----- - - -- - - - -- -

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Infor•e sobre a disponibi1idade qua1itativa e quantitativa da aio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Infor•e sobre a disponibi1idada de recursos e sa o prazo de sua 1iberação é condizente co• o desenvo1vi•ento das 
atividades re1acionadas á cu1tura; a de•anda do produtor e• funçio de suas condiç6es financeiras e das perspect
vas da produçio; e os fatores 1i•itantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor•e os preços •íniMos e •áxi•os praticados de acordo coa a c1assificaçio e/ou tipo do produto, be• co•o a 
for•• co•o se desenvo1ve a co•ercia1izaçio. 

--------------------~-------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Infor•e outros aspectos i•portantes para o acoapanha•ento conjuntura1 da presente safra. 

------------------ --..--------.-=-=-:-::----------------------------------
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1 . FASE DA CULTURA 

Inforee, a(s) fasa(s) que a cu1tura atravessa, a seu respectivo percentua1, •• n1ve1 estadua1. 

t cl.rPJI(ti!.t~J IJctJ 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assina1e as condições c1ieáticas que inf1uenciara• o desenvo1eento da cu1tura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------· ••pacifique 

2.2 Re1ate com que gravidade os fenômenos assina1ados incidiram sobre a cu1tura, segundo a• principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Inforee as pragas que cau1ara• dano• à cu1tura. 

al -----------------c) -~.:_ _______ _ 
b) -~---------- d) 

•> -----------------

f) ---~--------· 

3.1.2 Re1ate o grau de incidlncia e o coeproeetieento da produtividade cau1ado pe1a• praga• inforeada•, ••gundo 
a• principai• regiõe• produtora•. 

FWLAIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cu1tura. 

a) ------------------ c)----------------- e) 
b) 

d) -- -~--------- f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade causado pe1as doenças informadas, segundo 
as principais regi6as produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1turais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
Da acordo com a fase da cu1tura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
Informa se o estoque de bens atuará ou nio como fator 1iaitanta ao desanvo1vieanto desta fase da cu1tura e se há 
demanda por investimento em máquinas e imp1aaentos •• funçio das condiç6es de mercado da cu1tura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS ~ 

Informe como está sua disponibi1idade e quais os fatoras 1imitantes de seu uso p o produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
InfoT•a como •stá sua d1spon1b111dada, poT vaT1adadas a qua11 01 fatoTas 11m1tantas da de•enda (pTacos, cTéd1to, 
esqua•a de d1stT1bu1çio, etc), 

----------------------_7:.·- -------------------------------
---------------------~------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
InfoT•a sobTa a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da •io-de-obTa, 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
InfoTea sobTa a d1spon1b111dada de TacUTIOI a •• o pTazo da sua 11baTaçio é cond1zante co• o desanvo1v1eanto das 
at1v1dadal re1ac1onadas à cu1tuTa; a da•anda do produtoT e• funçio de suas cond1ç6as f1nance1Tas a das paTspact
vas da produçio; a os fatoTal 11m1tantas ao acesso ao cTéd1to (taxa de juTOI, garant1as, ate). 

-----------------------------~--------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
InfoTea os pTaços min1eos a eáx1eos PTat1cados de acoTdo co• a c1ass1f1caçio e/ou t1po do produto, bem co•o a 
foTea co•o •• dasanvo1va a coeaTC1a11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 
InfoTea outTol aspectos 1mpoTtantas paTa o aco•panhaeanto conjuntuTa1 da presente safTa. 

----------------------------------------~------------------
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FASE DA CULTURA 
Informa, a{s) fase{s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percantua1, em niva1 astadua1. 

7/l/J [ f!..S _ t_u_( fvfl_tl..f.J_ I 50 "i ---------- "i ---------- "i 

tct t1~~41/ {~[Q - I .5:& 

"' 
----------

"' 
---------- "i 

---------- I "i ----------
"' 

----------
"' 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 
2.1 Assina1a as condiç6as c1imàticas que inf1uanciaram o desanvo1manto da cu1tura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Re1ate com que gravidade os fan6menos assina1ados incidiram sobre a cu1tura, segundo as principais regi6es 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cu1tura. 

a) _________________ cl 

---------------P--
b) -------~~--- d) 

al ---------~· 
f) ------ -----------. 

3.1.2 Ra1ata o grau de incidincia a o co•promati•ento da produtividade causado pa1as pragas infor•adas, segundo 
as principais regi6as produtoras. 

-----------------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 lnforae •• doenças que causara• danos à cu1ture. 

., ------------------ c)----------------- e) 
b) --------- - - - ---- -- d) -----~-------- f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia e o comproaetiaento da produtividade causado pe1as doenças inforaadas, segundo 
•• principais regiões produtores. 

--- --------------------- ~~·-------- -------- --------

4. TRATOS CULTURAIS 

-----------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De ecordo coa • fase da cu1tura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Informe •• o estoque de bens atuari ou nio como fator 1iaitante ao desenvo1vimento desta fase da cu1tura e •• hi 
deaanda por investiaento •• aiquinas e iap1eaentos •• funçio das condições de aercado da cu1tura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforae como esti sua disponibi1idade e quais os fatores 1iaitantes de seu uso pe1o produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, crédito. esqueae de distribuiçio, etc). 

----------------------------~-----------------------------

------------------------------~-------------------------

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe coao está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (pracos, crédito, 
esquema da distribuição, etc). 

---------~--·-

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Inforaa sobre a disponibilidade qualitativa a quantitativa da aão-de-obra. 

-------------------------~--------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Inforae sobra a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cu1tura; a demanda do produtor em função de suas condiç6es financeiras • das perspect
vas da produção; • os fatoras limitantes ao acesso ao crédito (taxe de juros, garantias, ate), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

8. 

Informa os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma coao se desenvolve a comercialização. 

--------------------------~-------------------
OUTRAS INFORMAÇ0ES "" 
Informe outros aspectos importantes para o acoapanhaaento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 

InfOT8a, a(s) fase(s) que a cu1tuTe atTevassa, • seu Taspact1vo paTcantua1, em niva1 astadua1. 

fiM [~_~t_ljl_ljflj) I f.O 

"' C OI· (J()J,Pi(/! VW_ I .. UJ 

"' ---------- I 

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 

z.1 Ass1na1a •• condições c11màt1ces 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

----------
"' 

----------
"' ----------

"' 
----------

"' ----------
"' 

----------
"' 

que 1nf1uenc1aTa• o desanvo1manto de CU1tUT8o 

EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL D OUTRA -----------------aspac1f1qua 

z.z Ra1ete co• que gTav1dade os fanã•anos ess1ne1edos 1nc1d1Tam sobTa a cu1tuTa, segundo as pT1nc1pa1s Teg1ões 
PTOdutoTas. 

------ -- ---- - -------- --~-·_ - - ----- - - - ----- -- -- ------ -

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1,1 InfoT•a as pTagas que causaTa• danos à cu1tuTa. 

•> ---------~:-· 

f) -----------------. 

3.1.Z Ra1ata o gTau da 1nc1dinc1a a o co8pTo8at1•anto da pTodut1v1dada causado pa1as pTegas 1nfoT8adas, segundo 
•• PT1nc1pa1s Tag16as pTodutoTas, 

- --- - -- --- - ------- - -------~-- - --- --------- - ----- - -- . 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•e as doenças que causare• danos à cultura. 

al _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ cl _________________ e) 

b) -- ----------- ----- d) ----------------- f) 

3.2.2 Relata o grau da incidincia a o co•pro~ento da produtividade causado palas doenças infor•adas, segundo 
as principais ragi6as produto~ 

-----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
Da acordo coe a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Infor•e se o estoque de bens atuará ou nio co•o fator li•itanta ao desenvolvimento desta fase da cultura a se há 
de•anda por invasti•anto em •áquinas e implementas •• funçio das condiç6as de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe coao está sua disponibilidade e quais os fatoras limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cridito. esquema de distr1bu1çio, ate), 

--------------------------------~~--------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Info~•• coeo está sue d1spon1b111dede, po~ va~1ededes e que1s os feto~•• 11e1tentes de deeende (p~ecos, c~éd1to, 

esqueee de d1st~1bu1ção, etc). 

-------------------------- -~-~----------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Info~ee sob~e e d1spon1b111dede que11tet1ve e quant1tet1ve de eão-de-ob~e. 

-- - -- - - --- - - - - - - - - - - - --- - -----~-- - - - - - - - - ---- -- - - - - - -
6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

lnfo~•• sob~e e d1spon1b111dede de ~ecu~sos e se o p~ezo de sue 11be~eção é condizente coe o desenvo1v1•ento das 
at1v1dedes ~e1ec1onedes à cu1tu~e: e deeande do p~oduto~ em função de sues cond1ç6es f1nence1~a• e das pe~spect

vas de p~odução: e os feto~•• 11•1tantes ao acesso ao c~éd1to (taxa de ju~os, ge~ent1es, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
lnfo~•• os p~eços eín1eos e máx1eos p~et1cedos de eco~do coe e c1ess1f1ceção e/ou t1po do p~oduto, bee coeo e 
fo~ea coeo se desenvo1ve a coee~c1a11zeção. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
lnfo~ee out~o• aspectos 1epo~tantes p•~• o acoepanheeento conj 

I I 
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FASE DA CULTURA 

Infor••• a(s) fasa(s) que a cultura atravessa, a seu respectivo percentual, ea nival estadual. 

)"'ll~&d.? !I L [é' D.1 'J I $C %1 ---------- %1 ----------
I d. ._ J !' .Pttt~t~r:Q I~ %1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinala as condições climáticas que influenciaram o desanvol•anto da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

0 VENTOS FRIOS 

0 GEADA 

o OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relata com que gravidade os fen6manos assinalados incidirem sobra e cultura, segundo •• principais regiões 
produtoras. 

--------------------------~--=-··~ ------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Infor•• •• pragas que causaram danos à cultura. 

a) _________________ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ a) ____________ - __ . 

b) ----------------- _d) f) -----------------· 

~-
3.1.2 Relate o grau da incidincia e o co•pro•ati•anto da produtividade causado palas pragas infor•adas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

-----------------------------~-------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• as doenças que causara• danos à cu1tura. 

a)------------------ c)----------------- •> 

b) ---------- -------- d) t:.:..:::..:------------ f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia e o co•prometimento da produtividade causado pe1as doenças informadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

---------------------------:----~-------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1turais praticados. 

----------------------------------------------------------··· 
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cu1tura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Infor•e se o estoque de bens atuará ou nio como fator 1i•itante ao desenvo1vimento desta fase da cu1tura e se há 
de•anda por investi•ento em •áquinas e imp1e•entos •• função das condiç6es de •ercado da cu1tura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•e como está sua disponibi1idade e quais os fatores 1imitantes de seu uso pe1o produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cridito, esquema de distribuição, etc). 

-------------------------------------~~--------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•e coao está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1imitantes da deeanda (precos, crédito, 
esque•a de distribuiçio, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibi1idade qua1itativa e quantitativa da •ia-de-obra. 

--------------~ .. ------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Infor•e sobre a disponibi1idade de recursos e se o prazo de sua 1iberaçio é condizente coa o desenvo1vieento das 
atividades re1acionadas à cu1tura; a deaanda do produtor ea funçio de suas condiç6as financeiras a das perspact
vas da produçio; e os fatoras 1imitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, ate). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Informe os preços míni•os e eáxi•os praticados da acordo com a c1assificaçio e/ou tipo do produto, be• coao a 
for•• co•o se desanvo1va • co•arcia1izaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Infor•• outros aspectos ieportantas para o aco•panhaaento conju 
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DATA COORDENADOR DO GCEA 
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1 . FASE DA CULTURA 
Infor••• a(l) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nivel estadual, 

~d'lí~ ftt(f~ /JAJ1 l/lO 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIÇÕES CLIMATICAS 

2.1 Assinale as condi96es climiticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

c=J VENTOS FRIOS 

c=J GEADA 

c=J DUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regi6es 
produtoras, 

- - - - - - ---- ------~-- ----- - - - ---- -- - --- - --- --- - ----

3. CONDIÇÕES FITDSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 lnfor•• as pragas que causara• danos à cultura. 

a) _________________ c) 

b) - - - - - - - - - - - - - - - -

e) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

f) -----------------. 

3,1,2 Relate o grau da incidincia e o compro•eti•ento de produtividade causado peles pragas infor•edas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

------------------.,-:::..:~-::..:-....---·-----..... -,..,...------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

a) __ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ cl ________________ • e) 

b) ------------------ d~----------- f) ------------------

3.2.2 Relate o grau de incidincia • o co•pro•eti•ento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-----------------------~: _______________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•• os principais tratos culturais praticados. 

--------------------------aa~~----~-~-~-~~~------------------------
-------------------------------------------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
InforMe se o estoque de bens atuari ou nio coMo fator liMitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hi 
de•anda por 1nvesti•ento •• •iquinas e 1•ple•entos •• funçio das condições de ••rcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
InforMe coMo esti sua disponibilidade e quais os fatores liMitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
f1nanceira do produtor, cr6dito. esque•a de d1stribuiçio, etc), 

-------------------------------- ~"lll-----:-;:..;·_----------------
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6. 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforae coao está sua d1spon1b111dade, por var1edades e qua1s os fatores 11a1tantes da demanda (preces, créd1to, 
esquema de d1str1bu1çio, etc), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da aio-de-obra. 

-------------------------~-----------------------------

CRtDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO ~ 

Inforae sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo da sua 11beraçio é cond1zente coa o desenvo1v1aento das 
at1v1dades re1ac1onadas à cu1tura; a demanda do produtor em funçio de sues cond1çães f1nance1res e das perspect
vas da produçio; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao créd1to (taKa de juros, garant1as, etc). 

--------------------------------~--------------------
7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforae os preços aín1aos e aáK1aos prat1cados de acordo coa a c1ass1f1caçio e/ou t1po do produto, bea coao a 
foraa coao se desenvo1ve a coaerc1a11zaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Inforae outros aspectos 1mportantes para o acoapanhaaento conjunture1 da presente safra, 
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1 . FASE DA CULTURA 

lnfo'l'ae, a(s) fa .. (s) que a cu1tu'l'a at'l'avassa, e seu Taspact1vo pe'l'cantua1, em níve1 astadua1. 

/ t"~l'kb~f.J--- IUJ %1 ---------- %1 ---------- %1 

~$(. &'#..Vdit'~Z'Q I~ %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 
2.1 Ass1na1e as cond1ç6es c11mát1cas que 1nf1uanc1a'l'aa o dasanvo1aanto da cu1tu'l'a. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

KNORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------espac1f1qua 

2.2 Re1ata com que g'l'av1dada os fan6aanos ass1na1ados 1nc1d1Tam sob'l'e a cu1tu'l'a, segundo as p'l'1nc1pa1s Teg16as 
P'I'Oduto'l'as. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Info'l'ae as p'l'agas que causa'l'aa danos á cu1tu'l'a. 

:: ~~~~~~~~~~~~c:: a) -----------------

b) ----,------~------

3.1.2 Ra1ata o gTau da 1nc1dinc1a a o coap'l'oaat1aanto da P'I'Od~usado pa1as pTagas 1nfo'l'aadas, segundo 
as p'l'1nc1pa1s Tag16as p'l'oduto'l'as. ~ 

..... 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causar•• danos à cultura. 

a) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 
L 3.2.2 Relate o grau de incidincia • o coaprometiaento da produtividada causado pelas doenças informadas, segundo 

•• principais regiões produtoras. 

-------------------------- ~-~·-------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

----------------------------~----------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo coa • fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
Inforae se o estoque de bens atuari ou nio coao fator liaitante ao desenvolviaento desta fase de cultura • •• há 
deaanda por investiaento ea aiquinas • iapleaentos •• funçio das condições de aercado da cultura. 

------------------------------~---------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforae coao esti sua disponibilidede • quais os fatores liaitantes de seu uso pelo produtor (preços, situeçio 
f1nenceira do produtor, cr6dito. esqueae de distribuiçio, etc), 

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infar•e caeo está sua d1span1b111dade, par variedades e qua1s as fatores 11m1tantes da demanda (precas, créd1ta, 
esque•• de d1str1bu1çia, etc). 

-------~-

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Infar•e sabre a d1span1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da •ia-de-abra. 

---------- --~-----------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informe sabre a d1span1b111dade de recursos e se a prazo de sua 11beraçia é cand1zente com a desenva1v1mento das 
at1v1dades re1ac1anadas á cu1tura; a de•anda da produtor em funçio de suas cand1ç5es f1nance1ras e das perspect
vas da praduçia; e as fatores 11•1tantes ao acesso ao créd1ta (taxa de juras, garant1as, etc). 

---------------------~---------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Infar•e as preços min1mas e máx1mas prat1cadas de acorda com a c1ass1f1caçia e/ou t1pa da produto, be• ca•a a 
for•• ca•a se desenva1ve a ca•erc1a11zaçia. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Infar•e outras aspectos 1•partantes para a aca•panha•enta canjuntura1 da presente safra. 

I I 

DATA 

/ 
/ ----------- - -------~---- - - ---- .,...- -- - ----- -------

COORDENADOR DO GCEA 
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.......... ____________ __ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 
Inforae, a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percentua1, ee nive1 estadua1. 

'I'IU _ _'{tl;) _44[~~ tl litld %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assina1e as condições c1iaáticas que inf1uenciaraa o desenvo1eento da cu1tura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------· especifique 

2.2 Re1ata coe que gravidade os fen6aenos assina1ados incidira• sobre a cu1tura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

---------------------~--------------------------------

------------------~-------------------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1.1 lnforae as pragas que causaras danos à cu1tura. 

a) _________________ c) _________________ _ 

b) -------~--- d) ------- -~--------
e)-------~~-· 

f) - - - - - - - - - - - - - - - - - ' 

3,1,2 Re1ate o grau de incidincia e o coaproaetiaento da produtividade causado pe1as pragas inforaadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-------------------- -----... ·--=-=--=--=:-·;;;.··----------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causara• danos à cultura. 

a) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) ---------- -------- d) - - - - - -~-- - - - - - - - f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o coeproeetieento da produtividade causado palas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-----------------------------------------------------------

------------------------------r:-~------ --- -- ------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

----------------------------- -~------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coa a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator 11eitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e •• há 
deaanda por investiaento em aiquinas e iapleaentos •• funçio das condições de eercado da cultura. 

------------------------------~: ___________________ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe como esti sua d1spon1b11idade e quais os fatores liaitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cridito. esqueaa de distribuição, etc), 

--------------------------------~-------------------
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1 . FASE DA CULTURA 
InfoTae, a(s) fase(s) que a cultuTa atTavessa, e seu Tespect1vo peTcentual, •• nivel estadual. 

t(}l. JPPJtlf!'P I ft{) 

"' 
----------

"' 
----------

"' 1ll..A5~- ~if~ Olllj I U2 

"' 
----------

"' 
----------

"' ----------
"' 

----------
"' 

----------
"' 

2. CONDIÇOES CLIMATICAS 
2.1 Assinale as condições cliaáticas que influenciaTaa o desenvolaento da cultuTa. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA D 
GRANIZO D 
VENDAVAL D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------· especifique 

2.2 Relate coa que gTavidade os fenõaenos assinalados incidiTaa sobTe a cultuTa, segundo as pTincipais Tegiões 
pTodutoTas, 

-----------------~~-----------------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 InfoTae as pTagas que causaTaa danos à cultuTa. 

a) ---------' 
c) •> -----------------. 

b) ----------------- d) f)----------..,~ 

3,1,2 Relate o gTau de incidincia e o coapToaetiaento da pTodutividade causado pelas pTagas infoTaedas, segundo 
as PTincipais Tegiões pTodutoTas. 

----------------------------~-------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforaa ao doença• que cauoaraa dano• à cultura. 

a) ------------------ c)----------------- a) 

b) 
d) ----~·---------- f) 

3.2.2 Relata o greu da incidincia a o comproaatimanto da produtividade cauoado pelao doença• inforaadao, oegundo 
ai principaio ragi6a1 produtora•. 

-----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Inforae 01 principaio trato• culturaio praticadoo. 

-----------------------------~------------------------
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo coa a faoa da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Informa oe o aotoque de bano atuará ou nio coao fator liaitanta ao daoanvolviaento daota faoe da cultura e oe hi 
daaanda por inveotiaanto aa aiquinao e iapleaantoo aa função dao condiç6ao de aercedo da cultura. 

-
5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Inforae coao eoti oua dioponibilidade e quaio 01 fatore• liaitanteo de oeu uoo pelo produtor (preçoo, oituaçio 
financeira do produtor, cr6dito. eoquaaa de diotribuiçio, ate). 
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FASE DA CULTURA 
Infor••• a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa, a seu respectivo percentua1, •• nive1 estadua1. 

vl?fJ_r ~ f'!fN/}!J!} I 
/tJ(/ "' ----------

"' 
----------

"' ----------
"' 

----------
"' 

---------- "I 
----------

"' 
---------- "I ----------

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2~ss~~;::: condiç5u 
c1imáticas que inf1uenciara• o desenvo1•ento da cu1tura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------· especifique 

2.2 Re1ate com que gravidade os fen5•enos assina1ados incidira• sobre a cu1tura, segundo as principais regi5es 
produtoras. 

- -- - -- - ----- - -- -~-- -------- - - -- - --------- -- - -- - - -

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 Infor•• as pragas que causara• danos à cu1tura. 

a) -------------~~---------~------------------. 

b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------' 

3.1.2 Re1ate o grau de incidincia • o co•pro•ati•ento da produtividade causado pa1as pragas infor•edas, segundo 
as principais regi5es produtoras. 

-----···· 
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_______________________ ...... 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•e as doen9as que causara• danos à cultura. 

e) -- ___ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) - - - - - - - - - - - - - - - - - - d) - - - - - - - - ~--::.·- - - - - f) - - - - - - - - - - - - - - - - - -

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o comprometi•ento da produtividade causado pelas doen9es informadas, segundo 
as principais regi5es produtoras. 

--------------------------- -~.;;;-_-----------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•• os principais tratos culturais praticados. 

- - -- -- - - -- --- - - ---- - -- - -----~-:.. - - - - - - - - - --- - - --- - ----

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator li•itante ao desenvolvimento desta fese da cultura e se há 
de•anda por investi•ento em •áquines e i•plementos em fun9io das condi9aes de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•• co•o está sua disponibilidade e quais os fatores li•itantes de seu uso pelo produtor (pre9os, situa9io 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribui9io, etc). 

------------------------------------~~-----------------
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1 . FASE DA CULTURA 
Inforaa, a(s) fasa(s) que a cu1tura atravessa, a seu respectivo parcentua1, •• niva1 astadua1. 

1.4"[f)_~!t~/1.!1' lf.P %1 ---------- %1 ---------- %1 

lt91. A I./P1t!!'t'!.<2 I 55 %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 
2.1 Assina1e as condiç6es c1iaáticas que inf1uanciaraa o desanvo1aanto da cu1tura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA D 
GRANIZO D 
VENDAVAL D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------especifique 

2.2 Ra1eta coa que gravidade os fen6aenos assina1ados 1nc1diraa sobra a cu1tura, segundo as pr1ncipa1s reg16as 
produtoras. 

- -- - ---- ------ - - -~~-- - --- - --- ----- - --- - - - ----- ---- -

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1.1 Inforae as pragas que causara• danos à cu1tura. 

a) ________________ - cl _ ___ -----F-----~--

b) -------~---- d) 

•> -------~---· 

f) -----------------' 

3.1.2 Ra1ata o grau de 1ncidincia • o coaproaatiaanto da produtividade causado pa1as pragas 1nforaadas, segundo 
as principais ragi6as produtoras. 

- - ----- - - - - - - ---- - -- - -~-- -- - ------- :- - ----- - -- -- -- . 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforee as doenças que causara• danos à cultura. 

a) -- ___ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) ----------- ------- d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o comproeet1Mento da produtividade causado pelas doenças inforeadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

----· 
4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

----------------------------~~----------------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coe a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTOS 
Informe se o estoque de bens atuará ou nio co•o fator lieitante ao desenvolvieento desta fase da cultura e se hé 
deeanda por investieento e• eiquinas e iepleeentos ee funçio das cond1ç6es de eercado da cultura. 

---------------------------~-----------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe coeo está sua disponibilidade e quais os fatores lieitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, crid1to. esqueea de d1stribuiçio, etc). 

----------------------------------~------------------
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1 . FASE DA CULTURA 
Info.raa, a ( s) f asa ( s) qua a cu1tura atravessa, e sau raspact ivo parcantua1, em niva1 astadua1. 

tt{_ !J!A4./t.t~IfJ IM %1 ---------- %1 ---------- %1 

rJhiJ.'(!~ ..f_u_{fff04!J I ~ %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 
2.1 Assina1a as condiç6es c1im6ticas que inf1uanciaram o dasanvo1mento da cu1tura. 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------especifique 

2,2 Re1ate com que gravidade os fan6aanos essina1ados incidiram sobre a cu1tura, segundo as principais regi6as 
produtoras. 

---------------------- -~·-----------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 lnforae as pragas que causaraa danos 6 cu1tura. 

a) _________________ c) 

b) ----------------- d) ------------~ 
a) -----------------. 

f) -----------------' 

3.1.2 Ra1ata o grau de incidincia a o coaproaatiaanto da produtividade causado pa1as pragas inforaadas, segundo 
as principais ragi6as produtoras. 

-------------------------------------- ~.-------------. 
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--------~--------------...... 
3.2 DOENÇAS 

al cl ----------------- a) 

b) 
d) ----~------ f)------------------

3.z.z Relata o grau da incidincia • o coMprometiMento da produtividade causado palas doenças inforMadas, segundo 
as principais ragiãas produtoras. 

-----------~~-------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
lnfor•e os principais tratos culturais praticados. 

-- --------- - - -- -- -- --- -- - --- -------?"'"- --------- - -- ---- ---

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Da acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
lnfor•• •• o estoque da bens atuará ou nio co•o fator liMitante ao dasanvolvi•anto desta fase da cultura e se há 
deManda por investiMento em •áquinas a i•pla•antos •• funçio das condições da •arcado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
lnfor•• co•o está sua disponibilidade • quais os fatoras li•itantas da seu uso pala produtor (praças, situaçio 
financeira do produtor, cridito. esqua•a da distribuiçio, ate). ------

-----------------------------------------------------------
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FASE DA CULTURA 

1 á?líi!MiJ_ I t( o %1 

Cbl_J~P!t_;(Ç}/fg I 6(} %1 

---------- I %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 

%1 

%1 

%1 

---------- %1 

---------- %1 

---------- %1 

Z.1 Assina1e as condições c1imáticas que inf1uenciara• o desenvo1•ento da cu1tura. 

~NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

z.z Re1ete com que gravidade os fenôMenos assina1ados incidiram sobre a cu1ture, segundo as principais regiões 
produtoras. 

-· ------------------- ----------------------------
-------------------~ ----------------------------

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 lnfor•• as pregas que causarem danos à cu1tura. 

al -----------------c) e) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

b) -------~"'- d) ------------------ f) -----------------. 

3.1.Z Re1ate o grau de incidincia e o compro•eti•ento de produtividade causado pe1es pragas infor•edes, segundo 
as principais regiões produtores. 

------
FWLAIA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•e as doenças que causara• danos á cultura. 

a) _- ___ - __ -- __ -- _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) ------------------ a>----------------- fl 

3.2.2 Relate o grau de inciaincia e o co•prometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

------------------- --.-~.:.--------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.-.. ----=-:-:-:-::_:-:;_ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 
Infor•e se o estoque ae bens atuará ou nio como fator lieitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
ae•anda por investieento e• eáquinal e ieple•entos e• funçio das condições de •ercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•e co•o está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira ao produtor, crédito. esque•a de aistribuiçio, etc). 

-- ---- --- ----- -- - -- - - - - - --------- - - - ---~-- - ---- - ----- -

-----------------------------------------------------------
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SUPERVISÃO ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

I· JUNHO /97 

I' LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
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............ __ ! ____________ _ 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS· JUNH0/97 

I - CULTIVOS DE VERÃO· SAFRA/97 

I A produção gaúcha de grãos de verão da safra/97 é estimada em 13.313.575 toneladas, 
significando um acréscimo de 11,03% em relação à safra/96, quando foram obtidas 11.990.473 
toneladas de grãos. Os cultivos que apresentam variação positiva são o feijão primeira safra 

I (204,92%), milho (27,27%) e soja (10,62%), enquanto têm variação negativa as lavouras de 
feijão segunda safra (60,75%} e arroz irrigado (2,28%). 

Com a colheita dos principais cultivos já encerrada, as estimativas de área, produção e 

I produtividade sofrem pequenas reavaliações, expressando melhor os resultados obtidos nas 
lavouras. Somente os cultivos da batata-inglesa segunda safra e de feijão segunda safra têm 
alterações importantes no rendimento médios e na produção, ambos com variação negativa 

I em relação à estimativa do mês anterior, ainda como reflexo da estiagem que afetou estas 
culturas. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1- ARROZ- A área de lavoura de arroz, somando-se o de sequeiro e o irrigado, está 
estimada em 801.554 ha, com produção de 4.086.242 toneladas e 5.098 Kg/ha de rendimento 
médio. O arroz de sequeiro responde por 14.278 ha, 22.007 toneladas de produção e 
produtividade de 1.541 Kg/ha. O arroz irrigado tem área estimada de 789.167 ha, para uma 
produtividade aguardada de 5.162 Kg/ha e produção de 4.064.235 toneladas, que é 2,28% 
inferior à produção obtida na safra/96 ( 4.158.859 t). 

2- BATATA -INGLESA- A área total de batata no Estado está estimada em 50.294 ha, 
com rendimento médio de 8.917 Kg/ha e uma produção de 448.500 toneladas. A lavoura de 
segunda safra tem alterações importantes em suas estimativas, com redução em relação ao 
mês anterior na produção (6,79%) e rendimento médio (6,82%), estando em 96.205 toneladas 
e 5.885 Kg/ha, respectivamente. Esta queda na previsão ainda é conseqüência da estiagem 
que se abateu sobre a lavoura da safrinha, que prejudicou fortemente o seu desenvolvimento. 

3- FEIJÃO - O cultivo das duas safras tem área estimada em 192.689 ha colhidos, 
produção de 143.260 toneladas e 743 Kg/ha de produtividade. O feijão da segunda safra, 
também bastante afetado pela estiagem, apresenta queda na produção em comparação ao do 
mês anterior de 5,96%, passando para 18.971 toneladas. O rendimento médio tem redução de 
3, 12%, com estimativa de 402 Kg/ha, enquanto a área é de 47.238 ha na safrinha. 

4- MILHO- A área colhida com milho é estimada em 1.656.755 ha, tendo havido uma 
área perdida ao longo do ciclo da cultura de 43.298 ha, notadamente em razão do período de 
estiagem. A produção é de 4.224.461 toneladas, sendo 27,27% superior à obtida na safra/96, 
que chegou a 3.319.416 toneladas. O rendimento médio é de 2.550 Kg/ha. 

5- SOJA- A área colhida com soja no RS é estimada em 2.950.930 ha, praticamente a 
mesma prevista no mês anterior. A produtividade é de 1.622 Kg/ha ou 27 sacos de 60 Kg, com 
uma produção de 4.786.015 toneladas, sendo 10,62% superior àquela obtida na safra/96. 
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I 
11 - CULTIVOS DE INVERNO - SAFRA/97 

Neste mês, estão sendo divulgadas a segunda informação de área e a primeira 

I 
informação de produtividade previstas para a safra/97, estimando-se a partir destas variáveis a 
produção estadual a ser atingida para os produtos considerados de inverno. 

A definição de área está na dependência da decisão dos agricultores em cima, 

I 
principalmente, da política a ser adotada na comercialização, do custo de implantação de 
lavoura, do financiamento e situação dos agricultores junto a rede bancária oficial e suas 
renegociações, para estabelecer o tamanho da lavoura para esta safra que se inicia. Existe 

I disponibilidade de semente de trigo para atender a demanda do Estado, pois o Paraná, 
tradicional comprador de nossa semente, reduziu em um terço a5aquisições por problemas de 
comportamento da lavoura na safra passada. 
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1 - AVEIA (grão)- A área de aveia branca destinada para a indústria está estimada em 
52.374 ha, superior em 14,92% daquela estimada na safra anterior, em igual período. Este 
crescimento está relacionado ao plantio direto com aveia branca para a cobertura de solo e 
também com aveia preta direcionada para a alimentação animal, confundindo-as com aveia 
branca para grão, objeto do nosso levantamento. Por isso, este aumento de área futuramente 
deve ser diminuído, pela real idehtificação de seu destino. A produtividade está prevista em 
1. 735 Kg/ha, no que resultará em produção de 90.878 t. 

2 - ALHO - A área permanece dentro de seu patamar tradicional de cultivo, com as 
microrregiões de Caxias do Sul e Vacaria sobressaindo-se com áreas superiores das demais, 
com 1.641 ha e 452 ha, respectivamente. Outras microrregiões registram também áreas de 
cultivo do produto, demonstrando a sua importância para os produtores. Com uma área de 
cultivo de 3.579 ha e com uma produtividade estimada de 4.621 Kg/ha, espera-se uma 
produção batendo em 16.538 t. 

3 - CENTEIO - A área de cultivo está em 6.692 ha, sendo a região de ljuí onde se 
encontra a maior área com 4.260 ha, sendo 57% do total do Estado. As microrregiões de Três 
Passos, Cruz Alta, Carazinho, Santiago, Santo Ângelo e Santa Rosa destacam-se, também por 
suas áreas de cultivo, todas acima de 100 ha. A produtividade esperada está em 1.391 Kg/ha, 
resultando em uma produção de 9.310 t. 

4- CEVADA- Está sendo constatada área de 83.053 ha previstos de cultivo para esta 
safra, sendo superior em 57,49% comparados com igual período do ano anterior, que situou
se em 52.734 h a. Esse acréscimo acentua-se em variáveis e condições bem justificadas, a 
partir da excelente comercialização da safra anterior, o que denota bons preços pagos pela 
indústria cervejeira e que pela qualidade superior das variedades cultivadas, despontando a 
BR 2 em razão de suas qualidades de produtividade e, principalmente, de suas 
características de resistência às principais moléstias desta cultura. Existe, também, o 
lançamento de três novas variedades pela EMBRAPA (BR 127, BR 128 e BR 129}, que são 
resistentes à doença "mancha verde" e com produtividades previstas de 2.500 Kg/ha. Todos 
estes ítens justificam a cevada como segunda opção para o agricultor como cultivo de inverno 
e com comercialização segura em relação a do trigo, guardadas as proporcionalidades de 
quantidades comercializadas. Estima-se uma produtividade de 2.250 Kg/ha, superior em 
33,21% da estimada no mesmo período do ano anterior (1.689 Kg/ha) o que vai gerar uma 
produção de 186.840 t com crescimento de 109,82% sobre àquela prevista em junho/96 que 
situou-se em 89.045 t. 
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5 -TRIGO -A área a ser cultivada na safra/97 está sendo estimada em 498.045 ha, 

I 
representando uma redução de 1,47% em relação ao mês anterior, que reflete uma tendência 
na área a ser cultivada neste ano. Se comparada com a safra passada (545.780 ha), neste 
mesmo período, verifica-se uma redução de 8, 75% nesta safra. Registra-se que esta redução 

I confirma o sentimento de algumas cooperativas visitadas na região noroeste do Estado 
durante o mês de maio/97, quando se tentava estimar as áreas de cultivo. 

Com as condições atuais de clima permanecendo favoráveis, estima-se uma 

I 
produtividade média de 1.836 Kg/ha, que é 9,54% superior àquela que se previa na safra 
anterior (1.676 Kg/ha), no mesmo período, sendo que, na safra/96, vigorava uma estiagem 
que dificultou a emergência das plantas, o que não se observa neste ano. A produção 

I esperada está em 914.416 t, que é semelhante àquela estimada no mesmo período da safra 
anterior. 
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6 - TRITICALE - Registra-se, neste mês, uma área de cultivo de 37.409 ha, 
apresentando uma redução de 9,28% comparando-se com igual período do ano anterior. 
Assim, acompanhando a redução configurada no caso do trigo, em termos percentuais. 

A produtividade estimada está em 1.81 O Kg/ha, superior em 4,80% àquela estimada em 
junho/96, pois quando houve ocorrência de estiagem retardando os plantios. A produção 
esperada é de 67.724 toneladas. 
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(._ ___ P_e_r_ío_d_o_d_e_re_f_e_r_ê_n_c_ia_:_J_U_N_H_O_I9_7 ____ ) 

ALGODÃO HERBÀCEO (96/97) 

A colheita com a cultura do algodão, foi totalmente 

concluída no final da primeira quinzena do mês de junho. 

Agregando-se a colheita realizada no período, com a 

colheita verificada nos meses anteriores, têm-se o seguinte termo de 

encerramento da cultura do algodão para a safra 96/97, até posterior 

compatibilização com os dados de beneficiamento do produto, realizado 

pela CLASPAR: 

Área colhida 59.700 ha 

Produção obtida - 113.000 ton 

Rendimento médio 1.893 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se 

próximos do prognóstico que estava sendo proposto para a cultura 

ultimamente. 

O algodão colhido nesta safra, de um modo geral, foi de boa 

qualidade, com a média de tipo situando-se em 6.20. 

A comercialização do algodão no mês de junho, se 

processou normalmente, calculando-se que até o final do período, 90% da 

produção obtida no Estado já havia sido comercializada. 

A cotação do algodão no mês de junho, manteve-se 

praticamente estável em relação aos preços praticados no período anterior, 

oscilando com maior frequência entre R$ 8,00/9,00 a arroba do algodão em 

caroço, para o tipo 6. 

Finalmente, informa-se que até a data de 24/06/97, a 

CLASPAR havia classificado 175.603 fardos de algodão em pluma, com peso 

bruto oscilando em torno de 34.933 toneladas de algodão em pluma. 
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AVEIA - CENTEIO - CEVADA (1997) 

As informações procedentes das COREA's, referentes ao 

mês de junho, indicam o seguinte prognóstico para cada uma das 

gramíneas: 

AVEIA 

Área prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio 

118.300 ha 

165.620 t 

1.400 kg/ha 

O plantio da aveia totaliza no final do período 97 % da área 

prevista, e deverá estar concluído ainda na primeira quinzena do mês de 

julho. 

Caso se confirme o plantio da área prevista, esta será cerca 

de 26% maior que a área cultivada na safra anterior. 

A cultura da aveia localiza-se predominatemente no Centro 

Sul do Estado, tendo no município de Guarapuava sua máxima 

representação, com 6% do total previsto para o Estado. 

CENTEIO 

Área prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio esperado -

1.950 ha 

2.535 t 

1.300 kg/ha 

O plantio do centeio encaminha-se para o final, calculando

se que até o final do período 91 % da área prevista já foi plantada. 

Cerca de 37 % da área ocupada com a cultura do centeio na 

atual safra, localiza-se na MRH 032 (lrati), tendo no município de Teixeira 

Soares, com 430 ha , a maior área cultivada. 

CEVADA 

Área prevista 32.300 ha 

Produção prevista 87.210 t 

Rendi manto médio esperado 2. 700 kg/ha 

A maior parte da cultura da cevada deverá ser plantada na 

Região Centro Sul do Estado, tendo na MRH 029 (Guarapuava) a sua máxima 

representação. 

Até o momento calcula-se que 97 % da área prevista já tenha 

sido plantada, devendo o restante da área ser plantada no decorrer do mês 

de julho. 

A disponibilidade de sementes atende às necessidades dos 

produtores, sendo que para esta safra os produtores estão plantando a 
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variedade BR - 2, adquirida numa faixa de preços que oscila entre R$ 

18,00/22,00 a saca de 50 quilos. 

No final do próximo mês, quando o plantio das gramíneas 

estará concluído, será feita nova avaliação acerca das áreas cultivadas com 

cada uma destas culturas. 

BANANA (1997) 

A cultura da banana, a exemplo da colheita da mandioca, se 

processa em maior ou menor intensidade no decorrer de todos os meses do 

ano dependendo das condições climáticas, e para tanto o seu controle 

estatístico é realizado em termos de ano civil. 

No decorrer do mês de junho, prosseguiram os trabalhos de 

corte da banana, porém em ritmo bem lento, em função do inverno, período 

menos produtivo. 

Agregando-se todos os cortes até agora efetuados, têm-se 

que foram colhidos uma área de 3.016 ha, que representa 52 % dos 5.800 

ha previstos para corte em 1997, tendo produzido 4.885.920 

cachos, com um rendimento médio de 1.620 cachos/ha. 

A banana colhida no mês de junho, caracterizou-se como de 

qualidade variável, de regular para boa, com os preços oscilando entre R$ 

2,50/4,00 o cacho. 

A colheita em maior intensidade, deverá se verificar, no 

período compreendido entre setembro e dezembro, quando as temperaturas 

são mais elevadas e a cultura da banana apresenta um melhor 

desenvolvimento. 

O prognóstico de produção para a safra de 1997, é de 

9.280.000 cachos, a serem colhidos em uma área de 5.800 

hectares. 

FEIJÃO SECAS (1997) 

No final do mês de junho, foram concluídos os trabalhos de 

colheita com a cultura do feijão da safra das secas de 1997. 

Agregando-se todas as informações procedentes das 

COREA's, tem-se como termo de encerramento a seguinte situação: 

Área colhida 65.500 ha 

Produção obtida 65.500 t 
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Rendimento médio 1.000 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida definiram-se 

próximos do prognóstico estabelecido para a cultura. 

O feijão colhido nesta safra apresentou qualidade variável, 

de regular para boa. 

Neste final de safra, os preços praticados com os produtores 

oscilaram com maior frequência entre R$ 28,00/36,00 a saca de 60 quilos 

dos feijões de cor e rajados, e entre R$ 33,00/42,00 a saca de 60 quilos de 

feijão preto. 

Finalmente, informa-se que os melhores rendimentos médios 

obtidos nesta safra verificaram-se nas MRH's 022 (Toledo) e 021 (Ponta 

Grossa), de 1.300 e 1.620 kg/ha, respectivamente. 

FEIJÃO INVERNO (1997) 

O levantamento de campo realizado no decorrer dos meses 

de maio e junho, com o objetivo de se identificar a área plantada com a 

leguminosa na safra de inverno de 1997, indica uma área de 28.500 

ha, aproximadamente 47% maior que a área plantada na safra anterior. 

Os plantios de inverno, localizam-se na sua totalidade na 

Região Norte do Estado, mais precisamente nos Vales dos Rios 

Paranapanema, lvaí e Paraná. 

Atualmente, as lavouras já se encontram todas plantadas, e 

atravessam os estágios de desenvolvimento vegetativo ( 40 %) e 

floração/frutificação (55%) e maturação (5%). 

Como práticas agrícolas, os produtores estão realizando 

atualmente "capinas" no controle das ervas daninhas e aplicação de 

defensivos no combate a pragas e doenças. 

O prognóstico de produção para a safra de inverno de 

1997, é de 14.250 t de feijão que deverão ser colhidos até o mês de 

setembro. 

LARANJA (1997) 

As investigações de campo acerca da área de laranja que 

deverá ser colhida em 1997, indica em um primeiro levantamento que a área 

deverá se situar em torno de 8.800 ha, que se confirmada será igual a área 

colhida na safra anterior. 
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No decorrer do mês de junho, a maior parte dos laranjais 

atravessam os estágios de formação dos frutos e amadurecimento. 

A colheita da laranja no Paraná, se processa no período 

compreendido entre os meses de abril e dezembro, sendo que nos meses de 

junho a setembro atinge maiores proporcões. 

Nos pomares mais adiantados, a colheita já teve início, 

totalizando até o período em referencia cerca de 35 % do total da área, que 

proporcionaram uma produção de 314.160.000 frutos, com um rendimento 

médio de 102.000 frutos/h a. 

A laranja colhida neste início de safra é das variedades Baia 

e Lima e de um modo geral, apresentam uma boa qualidade. 

Os preços no mês de junho, oscilaram com maior frequência 

entre R$ 1 ,50/2,50 a caixa de 27 quilos. 

As possibilidades de produção de laranja para a safra 96/97, 

admitindo-se um rendimento médio de 100.000 frutos/h a, deverá se definir 

em torno de 880.000.000 frutos, o que equivale a 125.714 t na proporção de 

7 frutos por quilo. 

MAÇÃ (96/97) 

Nos primeiros dias do mês de junho, foram concluídos os 

trabalhos de colheita com a cultura da maçã da safra 96/9 7 no Estado do 

Paraná. 

Agregando-se todas as informações procedentes das 

COREA's, tem-se como termo de encerramento a seguinte situação: 

Área colhida 1.980 ha 

Produção obtida 194.040.000 frutos 

Rendimento médio 98.000 frutos/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida definiram-se 

um pouco abaixo do prognóstico em função de ajustes procedidos por 

algumas COREA's. 

A variedade de maçã cuja colheita é realizada mais 

tardiamente no Estado do Paraná, a Fuji, colhida no decorrer do mês de maio 

e no início de junho, foi comercializada a preços que oscilaram entre R$ 

0,30/0,45 o quilo. 

Finalmente, informa-se que os melhores rendimentos médios 

obtidos, verificaram-se nas MRH's 029 (Guarapuava) e 030 (Palmas), de 

125.000 e 140.000 frutos/ha, respectivamente. 
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A produção final da safra foi de 194.040.000 

frutos, que fazendo a conversão corresponde a uma produção de 24.255 

tde maçã. 

MILHO - SAFRA NORMAL (96/97) 

No transcorrer do mês de junho, teve prosseguimento em 

todo o Estado, as operações de colheita com a cultura do milho, cujos 

trabalhos encaminham-se para o seu final. 

Com base nas informações das COREA's, calcula-se que 

aproximadamente 97% dos 1.823.000 ha previstos já tenham sido colhidos. 

Até o momento foram colhidos 1. 768.000 h a, que 

proporcionaram uma produção de 6.506.240 t, com um rendimento médio de 

3.680 kg/ha. 

O milho colhido no mês de junho, de um modo geral, 

apresentou qualidade variável, de regular para boa. 

A cotação do milho no mês de junho, manteve-se 

praticamente nos mesmos níveis dos preços praticados no período anterior, 

oscilando com maior frequência entre R$ 5, 70/6,40 a saca de 60 quilos. 

As lavouras ainda por colher encontram-se todas no estágio 

de maturação, prontas para a colheita, o que deverá acontecer até o final do 

mês de junho ou no início de agosto. 

A previsão de produção do milho plantado no período 

normal, em função da maior produtividade até então obtida passa a ser de 

6. 725.000 t do produto. 

MILHO - PLANTIO TARDIO (1997) 

No decorrer do mês de junho, prosseguiram os trabalhos de 

colheita com a cultura do milho do plantio tardio, totalizando até o final do 

período 16% dos 673.700 ha plantados em 1997. 

Até o momento foram colhidos cerca de 107.800 

ha, que proporcionaram uma produção de 190.806 t, com um rendimento 

médio de 1. 770 kg/ha. 

O milho que vem sendo colhido, de um modo geral, 

apresenta boa qualidade. 

Os preços do milho no mês de junho, oscilaram com maior 

frequência entre R$ 5, 70/6,40 a saca de 60 quilos. 
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As lavouras ainda por colher, atravessam principalmente os 

estágios de frutificação e maturação, sendo que as mesmas não apresentam 

bom aspecto em função da estiagem verificada em períodos anteriores que 

assolou as principais regiões produtoras. 

A colheita em maior escala deverá ocorrer no decorrer do 

mês de julho, devendo ser concluída no mês de agosto. 

A perspectiva de produção de milho do plantio tardio, deverá 

situar-se em apenas 943.180 t do produto. 

SORGO GRANÍFERO (96/97) 

O levantamento de campo realizado no decorrer do mês de 

junho, com o objetivo de se conhecer a área plantada com a cultura do sorgo 

granífero na safra 96/97, indica uma área de 3.000 ha. 

Toda área plantada para esta safra já foi colhida, tendo 

proporcionado uma produção de 13.300 t, com um rendimento médio de 

4.433 kg/há. 

O sorgo colhido nesta safra, foi considerado como de boa 

qualidade, estimando-se que 80% da produção já tenha sido comercializada, 

numa faixa de preços que oscilou no mês de junho entre R$ 4,50/5,00 a saca 

de 60 quilos. 

TRIGO (1997) 

Infere-se do último levantamento de campo, realizado no mês 

de junho, que a área a ser ocupada com a cultura do trigo nesta safra será 

da ordem de 912.000 ha, ( 860.000 ha de trigo e 52.000 ha de triticale). 

O plantio do trigo no Estado atinge 97 %, sendo que nas 

Regiões Norte e Oeste do Paraná, as mais representativas da triticultura 

paranaense já se encontra todo efetivado. Nas demais Regiões, a semeadura 

tem seu curso normal, sendo que no Sudoeste foi plantado 90 % da área 

prevista, enquanto que no Centro Sul cerca de 70 % da área havia recebido 

as sementes. 

O plantio deverá estar totalmente concluído até o final da 

primeira quinzena do mês de julho, quando se encerra o prazo estabelecido 

pela Pesquisa. 

Nas Regiões Norte e Oeste, as lavouras atravessam a fase de 

tratos culturais e, no período em estudo, os estágios mais importantes são 
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os de desenvolvimento vegetativo (50%), floração ( 30 %) e frutificação ( 20 

%). 

No Centro Sul e Sudoeste do Estado, as lavouras já 

implantadas encontram-se em germinação ( 30 %) e desenvolvimento 

vegetativo ( 70 %). 

Como práticas agrícolas, destacam-se, principalmente as 

aplicações de defensivos no combate a pragas e doenças, principalmente o 

Oídio, Hehnintosporiose, Pulgão, entre outras. 

O prognóstico de produção de trigo para a safra de 1997, 

deverá oscilar em torno de 1.824.000 t do produto. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 

JM/ DIPEQ/PR SE 1 
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1 . FASE DA CULTURA 
lnfoT•e, a(s) fase(s) que a cultuTa atTavessa, e seu Tespect1vo peTcentual, •• nivel estadual. 

g~!-~;!{._ I 3 %1 

_D _E._)_·_V~Cf.: I 60 %1 

_[~J'~- I z 1- %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 
z.1 Ass1nale as cond1ç5es c11eát1cas que 1nfluenc1aTae o desenvoleento da cultuTa. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL UTRA 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------· especifique 

z.z Relate coe que gTav1dade os fen6•enos assinalados 1nc1d1Tam sobTe a cultuTa, segundo as pT1nc1pa1s Teg15es 
PTOdutoTas. 

3. CONDIÇOES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 lnfoT•e as pTegas que causaTam danos à cultuTa. 

a) - ~_o-':. C!~- - - - - - - - c) - - - - - - - - - - - - - - - - - - e) - - - - - - - - - -- - - - - - - . 

b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------. 

3.1.Z Relate o gTau de 1nc1dinc1a e o coepToeet1eento da pTodut1v1dade causado pelas pTagas 1nfoTeadas, segundo 
as PT1nc1pe1s Teg15es pTodutoTes. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• as doenças que causare• danos à cultura. 

•> __ Q_tb!,~--------
b) - H.~t._~~,f_'íQ.l"P._c~~Q-~--

c) ------- ----- ----- e) 

d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincie e o compro•eti•ento de produtividade causado peles doenças informadas, segundo 
as principais reg16es produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•• os principais tratos culturais praticados. 

-----------------------------------------------------------
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase de cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTOS 
Infor•• se o estoque de bens atuará ou nio co•o fator limitante ao desenvolvimento deste fase de cultura e se há 
de•anda por investi•ento •• •iqu1nas e 1•ple•entos •• funçio das cond1ç6es de eercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•e como está sue d1spon1b111dede e quais os fatores lieitantes de seu uso pelo produtor (preços, s1tuaçio 
financeira do produtor, crádito. esqu••• de distribuiçio, etc). 

YWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1imitantes da demanda (precos, crédito, 
esquema de distribu1çio, etc). 

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre e disponibi1idede qua1itativa e quantitativa da mio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informe sobre a d1sponibi1idade de recursos e se o prazo de sua 1iberaçio é condizeote com o desenvo1vimento das 
atividades re1acionadas à cu1ture; a demanda do produtor em funçio de sues condiç6es financeiras e das perspect
vas da produçio; e os fatores 1im1tantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Informe os preços minimos e máK1mos praticados de acordo com a c1assificaçio e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvo1ve a comerc1a1izaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 
Informe outros aspectos ieportantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 
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1 . FASE DA CULTURA 
InfoT•e, a(s) fase(s) que a cu1tuTa atTavessa, e seu Tespectivo peTcentua1, em nive1 estadua1. 

_r _0:)~íJr.: __ I jJ 

"' 
----------

"' 
----------

"' MAíJ(jl?~t) - ---- -- I 10 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIC0ES CLIMÁTICAS 

z.1 Assina1e as condiç6es c1ieáticas que inf1uenciaTae o desenvo1aento da cu1tuTa, 

D NORMAIS 

rt<2. ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------· especifique 

z.z Re1ate com que gTavidade os fen6•enos assina1ados incidiTam sobTe a cu1tuTa, segundo as pTincipais Tagi6es 
pTodutoTas. 

-------A~~------------------------------------------------

------l~----~----------------------------------------------

3. CONDIC0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3,1,1 InfoTme as pTagas que causaTa• danos à cu1tuTa. 

a)----------------- c)------------------ e)-----------------
b) ----------------- d) f) -----------------. 

3.1.Z Re1ate o gTau de incidlncia e o coepTo•etieento da PTOdutividade causado pe1as pTagas infoT•adas, segundo 
as pTincipais Tegi6es pTodutoTas. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforee as doenças que causerae danos à cultura. 

a) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o coeprometieento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

-----------------------------------------------------------
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo coe a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe •• o estoque de bens atuarà ou nio coao fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e •• hi 
deeenda por investieento •• eàquinas e iepleeentos •• funçio das condições de eercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforee como està sua disponibilidade e quais os fatore• 1ieitente• de 1eu uso pelo produtor (preços, situaçio 
financeira do produtor, cridito. esqueee de distribuição, etc). 

YWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informa caaa está sua disponibilidade, paT variedades e quais as fatoras limitantes da demanda (pTacas, crédito, 
esquema de distribuição, ate). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informa sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da aãa-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informe sobre a disponibilidade da recursos e se a praza de sua liberação é condizente cam o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a daaanda do produtor •• função de suas condições financeiras a das parspect
vas da produçia: a os fatores liaitantas aa acesso ao crédito (taKa de juras, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informa as praças mínimas • aáKiaas praticadas de acorda com a classificaçio a/au t1po do produto, baa ca•a a 
far•a ca•o se desenvolve a ca•arcializaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Informa outras aspectos importantes para o aco•panha•anto conjuntural da presente safra. 

DATA 

FWLA5B 
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FASE DA CULTURA 
Info~ae, a(s) fase(s) que a cu1tu~a at~avessa, e seu ~espect1vo pe~centua1, ea níve1 estadua1. 

J!}A·;u~W -------- I 3 %1 ---------- %1 ---------- %1 
I 

-G _L_n_ ~ ~- iJ.i_ I 9"V %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- "I 
2. CONDIÇÕES CLIMATICAS 

2.1 Ass1na1e as condições c11aát1cas que 1nf1uenc1a~a• a desenva1aenta da cu1tu~a. 

ltXJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

DUTRA -----------------· espec1f1que 

2.2 Re1ate coa que g~av1dade as fenôaenas ass1na1adas 1nc1d1~aa sab~e a cu1tu~a, segunda as p~1nc1pa1s ~eg16as 
p~aduta~as. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Infa~•e as p~agas que causa~•• danas à cu1tu~a. 

a) _________________ c) 

b) ----------------- d) 

e) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

f) - -- - - - - - - - - - - - - - - ' 

3,1.2 Re1ate a g~au da 1nc1dinc1a e a caap~aaet1aenta da p~adut1v1dade causada pa1as p~agas 1nfa~aadas, segundo 
as p~1nc1pa1s ~eg16as p~aduta~as. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• as doenças que causarem danos à cu1ture. 

•> ------------------
c) _________________ e) 

b) 
d) -----------------f) 

3.2.2 Re1ete o grau de incidincie e o comprometimento de produtividade causado pe1es doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1tureis praticados. 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase de cu1tura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Infor•e se o estoque de bens atuará ou nio como fator 1i•itente ao desenvo1vimento desta fase de cu1ture e se há 
deaenda por investiaento e• •áquines e iap1ementos ea funçio das condições de aercedo da cu1ture. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Infor•• coao está sue disponibi1idede e quais os fatores 1imitentes de seu uso pe1o produtor (preços, situeçio 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuiçio, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inforee coeo está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1ieitantes da demanda (precos, crédito, 
esqueea de distribuiçio, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Inforee sobre a disponibi1idade qua1itativa e quantitativa da mio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informe sobra a disponibi1idada da recursos a sa o prazo da sua 1ibaração á condizente com o desenvo1vieento das 
atividades re1acionadas à cu1tura; a deeanda do produtor •• função de suas condições financeiras e das perspect
vas da produçio; e os fatores 1imitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforee os preços minieos e máxieos praticados de acordo com a c1assificaçio e/ou tipo do produto, bee coeo a 
forea coeo se desanvo1ve a coeercia1izaçio. 

---~ú------;1---------------------------------------------

~ ~ ~ ~ ~~~~ ~~~ :~z~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~ -!~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~:: ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acoepanhaeento conjuntura1 de presente safra. 

DATA 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percentua1, ee níve1 astadua1. 

n~s. J(:;~ I 40 %1 %1 ---------- %1 

r~~~;;~~-
----------

I 55 %1 ---------- %1 ---------- %1 ----r-----
/J1tC0_rlj~ _ I 6 %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇ0ES CLIMATICAS 
Z,1 Assina1e as condições c1imáticas que inf1uenciarae o desenvo1mento da cu1tura, 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------· especifique 

z.z Re1ate com que gravidade os fenõeenos assina1ados incidiram sobre a cu1tura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Inforee as pragas que causaram danos à cu1tura. 

a) _________________ c) 

b) ----------------- d) 

e) - - - - - - - - - - - - - - - - - . 

f) -----------------. 

3.1.Z Re1ate o grau de incidincia e o coeprometieento da produtividade causado pe1as pragas inforeadas, segundo 
•• principais regiões produtoras. 

FWLA5A 



3.2 DOENÇAS 

a)------------------ c)----------------- a) 
b) - ----------------- d) -----------------f') 

3.2.2 Relate o grau de incidincie e o coeprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
•• principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Inf'oree os principais tratos culturais praticados. 

----.---.------------11---------------- -~----- -------------
__ Ç_.(P_~.~4~ __ _ cç ____ P-~-~_~- ___ ~E":.."!~~~~ _________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coe a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTOS 
Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator limitante ao desenvolvimento deste fase da cultura e se há 
demande por investimento em eáquines e implemento• em função das condições de eercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Informe como está sue disponibilidade e quais os fatores limitentes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc), 

'• 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1imitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de distribuiçio, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibi1idade qua1itativa e quantitativa da mio-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 
Informe sobre a disponibi1idade de recursos e se o prazo de sua 1iberaçio é condizente com o desenvo1vimento das 
atividades re1acionadas à cu1tura; a demanda do produtor em funçio de suas condições financeiras e des perspect
ves da produçio; e os fatoras 1imitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
lnfor•e os preços mini•os e máxi•os praticados da acordo com a c1assificaçio e/ou tipo do produto, bam co•o a 
for•• como se desenvo1ve a co•ercia1izaçio. 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Infor•• outros aspectos 

DATA 
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FASE DA CULTURA 

Infor•e, a(s) fasa(s) que a cultura atravessa, • seu respectivo percentual, e• nível estadual. 

Co L"'-.~~ 1"4 ----- -- - I 
i·,g:, "' ----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' ---------- I 

"' 
----------

"' 
----------

"' 
2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinala as cond1çôas c11mát1cas que 1nf1uanc1aram o dasanvolmanto da cultura. 

[KJ_ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
aspac1f1que 

2.2 Relate com que gravidade 01 fenô•anos assinalados 1nc1d1ram sobra a cultura, segundo as pr1nc1pa1s rag16as 
produtoras, 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Infor•• as pragas que causaram danos à cultura. 

a) _________________ c) 

b) ----------------- d) 

•> -----------------' 

f) -----------------' 

3.1.2 Relate o grau da 1nc1dinc1a e o co•promet1•anto da produt1v1dada causado pelas pragas 1nfor•adas, segundo 
as pr1nc1pa1s rag16es produtoras. 

---------------------------------------~-----------------· 
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3.2 DOENÇAS 

3.Z.1 Infor•e •• doenças que causara• danos à cultura. 

al ------------------ cl -----------------e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.Z.Z Relate o grau de incidincia e o coeproeetieento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
•• principais regi6es produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Inforee os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 
De acordo coe a fase da cultura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Inforee •• o estoque de bens atuará ou nio coeo fator 1ieitante ao desenvo1vieento desta fase da cultura e se há 
de•anda por investieento ee eáquinas e i•p1eeentos ee funçio das condiç6es de Mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

InforMe coMo está sua disponibilidade e quais os fatores liMitantes de seu uso pelo produtor (preços, situaçio 
f1nance1ra do produtor, cr6dito. esque•a de distribuiçio, ate), 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibi1idade, por variedades e quais os fatores 1imitantes da deaanda (precos, crédito, 
esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃD-DE-OBRA 
Inforae sobre a disponibi1idade qua1itativa e quantitativa da mio-da-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Inforae sobre a disponibi1idade de recursos e se o prazo de sua 1iberaçio é condizente coe o desenvo1vieento das 
atividades re1acionadas à cu1tura; a deaanda do produtor em função de suas condiç5es financeiras e das perspect
ves da produção; e os fatores 1iaitantes ao acesso ao crédito (taKa da juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Inforae outros aspectos iaportantes para o acoapanhaaento conjuntura1 da presente safra. 

DATA 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cu1tura atravessa, e seu respectivo percentua1, em níve1 estadua1. 

ç~~~~··.:-4- IJ.oo %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

Z,1 Assina1a as condições c1imáticas qua inf1uenciaram o desmnvo1mento da cu1tura. 

(l29 NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------· especifiqua 

z.z Re1ate com que gravidade os fenômenos assina1ados incidiram sobre a cu1tura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cu1tura, 

a) _________________ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ el _________________ . 

b) ----------------- d) f) -----------------' 

3.1.Z Re1ate o grau de incidincia e o comprometimento da produtividade causado pe1as pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causara• danos • cu1tura. 

a) ------------ ------ c)----------------- e) 
b) ------------ ------ d) -----------------f) 

3.2.2 Re1ate o grau de incidincia a o coaproaetiaento da produtividade causado pe1as doenças informadas, segundo 
as principais regi6es produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos cu1turais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo coa a fase da cu1tura 

5.1 MAQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não coao fator 1ieitante ao desenvo1vimento desta fase da cu1tura e se há 
deaanda por investiaento em ••quinas e iap1eaentos ea função das condiç5es de aercado da cu1tura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
Inforae como ast• sua disponibi1idade e quais os fatores 1imitantes da seu uso pe1o produtor (preços, situação 
financeira do produtor, créd1to. esqueaa de d1str1bu1ção, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Infor•e coao está sue disponibilidade, por veriededes e quais os fatores limitantes de demande (precos, crédito, 
esqueaa da distribuiçio, etc), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informa sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da aio-de-obre. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor•e sobre a disponibilidade da recursos e se o prazo de sua liberaçio é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas i cultura; a de•anda do produtor ea funçio da suas condições financeiras e das perspact
vas da produçio; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc), 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 
Inforae os preços aín1•os e méKi•os praticados de acordo coa a clessificaçio e/ou tipo do produto, be• coao a 

for•• co•o se ~se::i.ve a~ercial1zaçio. - • r r 

------ .,)_º/~-- ~- --- -~-'::~4 __ -~- ~·--- -~-~(:.~~~~ ?<1~---
-----7)-~---~~~--~-~-Ã-R~~---i~ie-~---------------------- ~f-1- ~--- --·---- ------------------------------------
-------------- --------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 
Informe outros aspectos i•portantes pare o ecoapenhe•ento conjuntural de presente safra, 

DATA 
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-.. IBGE 

DIVISÃO DE PESQUISA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL- DIPEQIMS 

LSPA- JUNH0/97- SAFRA 96/97 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

ALHO: A alta produtividade prognosticada, se deve a informações do município de Três 
Lagoas, onde existe 3 ha plantados, com rendimento médio previsto de 10.000 kg/ha, face 
a ser irrigado, financiado pelo Banco do Brasil local, o produtor é engenheiro agrônomo, 
portanto usando boa tecnologia, sementes de boa qualidade; além disso o produtor visita 
praticamente todas as regiões produtoras do País em busca de conhecimentos e segue 
orientações da UNESP de Ilha Solteira/SP. A cultura encontra-se na fase de desenvolvimento 
vegetativo. 

SORGO GRANÍFERO 28 SAFRA: Decréscimo de área no município de Chapadão do Sul de 
300 (150). Tal redução se deve a 150 ha ser para cobertura do solo. Encontra-se com 2,77% 
colhidos. 

ABACAXI: Decréscimo de área no município de Campo Grande de 5 para O ha; face ao 
trabalho executado pela Agência do IBGE da Capital. Aumento no rendimento médio, 
verificado no município de Bataguassu de 20.000 para 25.000 frutos/ha, devido visita ao 
principal produtor e feito os ajustes de informações. Estima-se que 3% da área esteja colhida. 

BANANA: Decréscimo de área nos municípios de Bandeirantes de 20 para 1 O ha, Jaraguari de 
25 para O há e Rio Negro de 30 para 15 ha, face a levantamentos de campo e grandes 
dificuldades dos produtores encontradas para comercializar seus produtos na CEASA de 
Campo Grande. A fase predominante da cultura é tratos culturais, porém lembramos que esta 
cultura é colhida o ano todo. 

LARANJA: Aumento de área, verificado no município de Aparecida do Taboado de O para 125 
ha, descoberta de um grande produtor que começará a produzir esse ano, variedade pêra Rio. 
Queda no rendimento médio verificado no município de Naviraí de 65.000 para 46.667 
frutos/há, face visita aos principais produtores e constatado as reduções. Estima-se em 15% a 
área colhida. 

TOMATE: Aumento de área verificado nos municípios de Fátima do Sul de 4 para 5 ha e 
Ponta Porá de 1 para 3 ha, atribuído a ampliação de área por parte dos produtores de (Fátima 
do Sul) e Levantamento de campo no Distrito de Cabeceira do Apa, descobrindo-se novos 
produtores com pequenas áreas (Ponta Porá). 
Decréscimo no rendimento médio nos municípios de Ladário de 40.000 (30.000), Campo 
Grande 30.000 (20.000) e Fátima do Sul de 35.000 (20.000), em decorrência de incidências de 
pragas {Pinta Preta) em Ladário: e trabalho de campo em Campo Grande e Fátima do Sul e 
ajustado as informações. A área colhida, estima-se em 58,17%. 
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ARROZ: Queda na produtividade de arroz sequeiro, verificada no município de Água Clara 
1.200 para 1.100 kg/ha, atribui do a preparo de solo inadequado e área perdida em Brasilândia 
de 184 ha, face a falta de chuvas desde o plantio até a cacheação. 
ARROZ DE VÁRZEA ÚMIDA: Aumento de área no município de Naviraí de O para 97 ha, face 
a levantamento de campo e área perdida de 46 ha no município de Naviraí, causada pela alta 
acidês das terras e ataque da doença bruzone, ocasionando a baixa granação das plantas e 
consequentemente o abandono da lavoura pelo produtor. Queda na produtividade, face as 
informações de Naviraí. 

Campo Grande (MS), 26 de junho de 1997. 

/ - Z:.v·,, / •: Ú .. ê. 
C~onor Brunetto 

SEP/Agrofecuários- substituto 


